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Uma e scr ip to ra  excên trica
As lendas da  floresta  

am azônicaMl*» Rogers é mignonc c refor­çada de membros. M uito risonha, coramunlcatlva e palrclra, parece oi)* um typo latino, mas se Inte­gra pela excentricidade na psv-1 chologla da sua raça. Co m o aq u cllc  > teimoso inglez, que emprehendeu nma excursão ao polo Norte, para rer uma aurora boreal, c que sc privou desse júbilo encondendo-se po porão e regressando, no pro- prlo momento em que apparccla o maravilhoso meteoro, mui retarda­do. a bizarra escriptora brltanntca velo ao Amazonas procurar len­das, para as plasmar cm livro c zümentzr com cilas a sua ardente íaaginaçâo.Estupenda e curiosa essa gentil ibelha do pensamento, que para hbricar o seu favo , transpõe o Atlântico, a Guajará, o rio Negro, sóbe o Madeira, frequenta m alc- rts, viaja em burros, em capoas; dorme ao rclento, alim enta-se de araras e macacos, contanto que sarprchenda e apanhe In loco o seu esparso e desejado pollen.Fomos hontem ouvll-a no Hotel Gloria, onde se encontra hospeda­da, repousando um pouco das pe­cas, dos deleites, das surprezas da sua temeraria excursão ao al- delamcnto dos Pirahás, dos M u- ris, dos Parinttotlns, com os quaes esteve em contacto por alguns di­as, podendo, assim , estudar aquella etnbryonarla humanidade, na fla­grante expansão dos seus rudes costumes.Mlss Rogers partiu de Londres era princípios de dezem bro do anoo passado. Aqui chegou nos últimos dias daquelle mez, mere­cendo a mais franca sym pathia do general Rondon, a quem viera re- commendada. Este, por sua vez, dco-lhe credcnciaes para a Inspec- toria dos Índios, em M anáos, e lá »e foi ao seu destino, em janeiro deste anno, a destemerosa escrl- ptora. Na metropole amazonense, o escoteiro dr. Andrade foi posto á sua disposição, quando já  regres­sara elia de uma viagem ao Perú. Para chegar a Issupi, partindo de Uma, houve de cavalgar cm bur­ros, durante 14 dias, de ida e volta. AH e em M anáos, fez pro­visão do que lhe era mistér para enfrentar o deserto verde. M arcada a partida, deixou a bahia do Rio Negro em fevereiro, indo em um «golola* até Porto Velho, onde foi muitíssimo bem acolhida pela dl- rectorla da Estrada de Ferro M a- delra-Momoré.Chegada ao termino da via fer­rei, houve de atravessar a pé um trecho de floresta, emquanto a sua pequena bagagem era condu­zida pela sinuosidade do rio. T o ­mando, em seguida, um batelão aubln varias milhas do M ay cl, um ifíluente do M arm ellos. T o d o  esse Itinerário está graphado num pe­queno mappa, que tivemos occa- sláo de consultar multas vezes, durante a nossa palestra. Lá na- quelles Invios pontos do sertão amazonlco, poude M lss. Rogers ave­riguar os bons fruetos da perse­verança, do Immenso trabalho do general Rondon, a  quem a nossa dlstlncta hospede não regateia os mais fervorosos encom los. Assim é que os lotílos Plrahá e Parlo- tlntins, Já pacificados, começam a ingressar na civilização, cultivando os seus campos, fazendo a sua pesca e a sua caça, sob a benlg- nldade de um encarregado, que os trata com brandura e paciência.Achou M lss Rogers os Plrahá bellos de corpo, pela gymnastlca necesíarla a que se entregam, des­de séculos; feios de cara, curtís­sima Intelllgencia. Não se lavam nem se penteiam os nossos patrl- dos aborígenes, o  que im pressio­nou sobremodo a culta dam a bri- ttnnlca. A este e outros p ropósi­tos eacreveu ella o seu primeiro artigo, Já enviado á imprensa de Londres.Não são do mesmo feitio os es- beltos Murás, onde ha typos ver­dadeiramente bellos, conforme al­gumas pbotograpblas, que nos mos­trou Mlss Rogers.Em certo desses pontos da selva amazônica, estavam ínflorescendo os pios de arco. A s copas d c ouro c purpura contrastavam o verde-es- curo da matta. A  escriptora artista eaqueceu por multas horas as suas pesquisas ethnologlcas, para se dei­tar embevecer naquelic sumptuoso, unlco espectáculo da nossa flora.Ainda sob essa impressão dc deslumbramento perante as arvo­res Inflorescldas, emprehendeu Miss Rogers uma pescaria no P i- rauhá, sob a fronde oalxa das anln- gas e dos Ingás. Não lhe foi pos­sível tirar pbotographias de ases aspectos maravilhosos, desses re­cantos adocclados, onde rnal p e­neira a luz solar, para gáudio dos peixes amorosos. P or isso mesmo (Oi grande a colheita que fizeram as tarrafas, naquelles viveiros na- turaes, cheio* d c sombra e re- manso.Foi entre os Parintlntins fortes, bem l:'hadOB e Intelllgentes que tez M .ss Rogers a fervorosa co­lheita da mais typica das suas Icn- dis — «a lenda do cancão».Ao que pensam oa índios, esse feio passaro tem uma vista dc lynce, e quando apercebe caçador, na mais remota distancia, previne is ave», previne aos b ichos dc veação c lá se foi a caçada. Quan­do conaeguem oa cablocos apa­nhar uma dessas astutas aves, ar- uncam-Jhe uma pennlnha do pei­to, esfregam-na nas palpcbrao do canelo e depois, com cila , frlcclo- nam os olhos, para se penetrarem diquella virtude mlriflca.Ora, como nem sempre as bôas coisas andam aos pares, naquelle nttsmo dia da «lenda do canelo»,

á margem do M aycl armou a sua rôde M lss Rogers, para o repouso da noite.Não havendo, nem carapanâs, nem piuns, nem marulns, na plaga hospitaleira, proscreveu a desa- visada senhora o «mosqultelro», para melhor contemplar, no deser­to, a magnificência ao céo.Adormeceu presto, ao sopro das brisas que vinham perfumadas das flores e resinas da matta. E , cm- quanto um grato sonho lhe occu- pava o espirito, um morcego, he- matophago, ferrou-lhe as presas anesthesleas no cotovelo. Quando acordou, com uma dormência no braço mordido, verificou M lss Ro­gers que estavam ensopadas de sangue as suas roupas, o seu lcn- çoL Tem  dessas surpresas terrlfl- cas, o «Paraíso Verde», na recen­te expressão de Raymundo M o­raes, o mais auctorlzado interprete da Amazônia.M is  M lss Rogers até achou gra­ça ao Indesejável succcsso c  retor­nou pelo mesmo roteiro a Manáos, trazendo co n sig o  uma grande ba­gagem dc documentos e Impres­sões.Agora faz no Rio uma estação de reconforto, para pcrlustrar, de automovcl, a cavatlo e a pé, os campos do Paraguay, do Uruguay, das quédas do lguassú, da Argen­tina, da Patagônia, com visita a Valparalzo e La Paz.Depois disto, que é muito, que é exhaustlvo, M lss Rogers, ainda não satisfeita de errar no conti­nente, em busca de lendas, Irá ás ilhas M alvinas, render graças á Inglaterra, naquelles pequeninos pontos da America.Perante uma tão funda, tão por- flada, tão Inabalavel resolução, só exclamando á Intrépida sertanlsta o decasyllabo do nosso poeta, com a sim ples mudança do artigo, e do appellatlvo o que não preju­dica as exigenclas ao metro :
Deus acompanhe ú peregrina au­
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Embaixada Acadêmica Pernambucana
A S  H O M E N A G E N S  Q U E  L H E  FO R A M  

P R E S T A D A S  N E S T A  CAPITAL.

O SEU EMBARQUE HOJE PARA O RIO 
GRANDE DO NORTEA Embaixada Acadêmica Pcrnam-1 Iniciou, cm seguida, a leitura da bucana, que a Parabyba hrspeda sua conferência, em cujo cxordlo,

O dia em PalacioE»tiveram hontem no Pâlaclo Presiden­cial, despedlndo-se do chele do govérno, o» sr*. drs. ClodoaJdo Gouveia e Antonlo Splnola de França, que »e destinam, rct-Srctivamente, no Rio de Janelero Minas eraesO capitão Primo Cavalcanti, ajudante dc ordens do presidente do Estado, represen­tou o chele do governo na conferência rea- lisada no Thcatro Santa Rosa, pelo aca­dêmico Boulanger Uchda.
A Convenção

do Partido
A  Com m iasão E x e ­

cutiva reso lveu  
a d ia i-a  p a ra  o d ia 2 

de ju lh o  proxim oNo sentido de imprimir maior expressão eleitoral, com o comparecimento de todos os chefes políticos do Estado, á próxima Convenção do Partido Republicano da Pa- rahyba, acaba de adial-a para 2 de julho vindouro a Com- missSo Executiva.Na próxima reunião—co* mo já foi annunciado—a Con­venção vai escolher o novo chefe do partido, em substi­tuição ao preclaro conterrâ­neo, dr. Solon de Lucena.A Commissao Executiva re­cebeu ainda os seguintes des­pachos:Alagolnha, 12 — Compare­cerei reunião ConvençSo — JoSo  Pequeno.Serraria, 12 Scicntifico Com m issSo Executiva Partido estarei essa capital dia 18 afim tomar parte ConvençSo Saudações— Alfredo Miranda, C aiçára, 7— Inteirado vosso tclegramma comparecerei dia 18 peço scientificar demais membros commissao. Sauda­ções— Carlos Espinola.
Congresso do Collocto 

res e Escrivães 
FederaesCom  destino ao Ceará, passou hontem cm nosso poito, a bordo do Itaqufra, o sr. Arlstldes Xavier P ires, escrivão da collectoria fe­deral de Barbalha, naquelle Es tado.O  dlltincto funcdonarlo, que rc gressa do Ido de Janeiro, aonde Fôra participar dos trabalhos do Congresso de Collectorcs c  Escri­vães Fcdcracs, alli ultlmsmente reunido, cm pale»tra com um re-

desde sabbado ultimo, visitou ante- hontem, á tarde, o Instituto Histó­rico.No cdlflclo daquella Instituição sclentlflca aguardavam a visita dos ovens alumnos da Faculdade de teclfc o rcopectlvo presidente, dr. Flavlo Marója, e todos os soclos residentes nesta capital.Saudando os visitantes falou o sr. dr. Flavlo Marója, responden- do-lhe em Incisivo discurso o sr. professor Joaquim Pimenta.Os acadêmicos pernambucanos percorreram, após, os departamen­tos do Instituto Hlstorlco, obser­vando a plnacothéca e as curiosas colleções de relíquias, moedas c documentos alli existentes.Em seguida os acadêmicos visi­taram, no Palacio Archieplscopal, o sr. d. Adaucto Henrlques, ar­cebispo metropolitano, por quem foram gentilmente acolhidos.Saudou o antlstitc parahybano bacharelando Isaltlno Pog- gl, tendo s. rcvma. respondido em succinto discurso.A ’s  15,30 estiveram os nossos dlstinctos hospedes em visita á Cadela Publica, onde os recebeu o dr. Arthur Urano, dlrector da nos­sa penitenciaria.Em companhia do operoso func- cionario percorreram elles as pri­sões, ofllclnas, sala de aulas, etc. recolhendo a melhor Impressão do nosso systema penitenciário, do asseio, hyglcne e espirito de hu­manidade dispensados aos detentos,Fixada no livro de visitas este dcsvanecedor conceito para a actual administração do nosso presidio, os membros da embaixada segui­ram, de automovcl, com destino ao Asylo de Mcndicidade.Naquelle estabelecimento de ca­ridade aguardavam-n’os os dlrcc- tores de mez, srs. Eduardo Cunha, João Amorlm e José Vicente Mon- tenegro, que lhes prestaram todos os Informes sobre a ordem interna do Asylo.— No domingo ás 20,30, reali­zou-se, no Santa Rosa, a conferên­cia do acadêmico Boulanger Uchóa, presidente da Embaixada.O  Theatro achava-sc repleto de pessôas representativas de nosso melo, autoridades, famílias, etc.No palco vlím -sc, além dos membros da embaixada, os srs. drs. Democrlto dc Almeida, secre­tario do Estado, capitão Primo Cavalcanti, ajudante de ordens do govérno, monsenhor Sablno Coé- lho, representante do sr. arcebispo, drs. Álvaro dc Carvalho e João Maurício de Medeiros, dlrector do Lyceu c prefeito da capital, res- pcctlvamentc.Em primeiro logar falou o pro­fessor Joaquim Pimenta, elucidan­do num bello c fluente discurso, Intuitos moraes, a finalidade cultural e clvlca dessa excursão actualmente emprehendlda pelos alumnos da escola jurídica rccl- fense aos Estados do norte bra­sileiro.O  orador dirigiu á juventude uma forte exhortação em pról da reforma do caracter nacional.Reforma que depende em multo da educação, do espirito de sacri­fício do nosso povo. E para Ir preparando o ambiente dessa re­novação, a  maior tarefa cabe á mocidade, com especialidade á mo­cidade que sc arma nos cursos luridicos de amor á verdade e á justiça.O  dr. Joaquim Pimenta se refe­riu aos vultos maiores da nossa terra, relembrando, entre os mortos, M aciel Pinheiro c Adolpho Clrnc, os quaes, disse, sc bateram, um pela nossa autonomia política, ou­tro, por nossa autonomia jurídica.Terminou evocando Vldal de Negrelros e a sua acçáo Integra- Hzadora da nacionalidade no Nor- déste.As palavras do lllustrado cathe- dratlco da Faculdade fôram muito applaudldas.Para apresentar ao publico o conferencísta discursou, após, o acadêmico Luiz Gonzaga Burity.O  acadêmico Boulanger Uchóa

slludlndo ao dr. João Suassuna, presidente do Estado, elogiou a acção dc governo de s. cxc. Teve ainda palavras de saudade para com a figura Inesqucclda de Solon de Lucena.A palestra versou sobre a poé­tica dc Toblas Barreto, que teve no confcrcnclsta um analyata ar­guto e um apaixonado exegeta.No Theatro Santa Rosa tocou durante a festividade, que se re­vestiu dc raro brilho, a banda dc musica da Força Policial do Es­tado.—Hontem, pela manhã, a embai­xada visitou o Collcgio Diocesano Pio X , c  a Escola Normal. Neste ultimo estabelecimento de ensino rcccbcu-a o respectivo dlrector, dr. José CoÒIho, que mostrou aos visitantes os methodos pedagógi­cos alli empregados, percorrendo as diversas aulas em funcclona- mento.—A’ tarde, o Lyceu Parahybano realizou, para corresponder á visita da embaixada, uma sessão no salão de honra, com a presença de to­do o corpo docente e discente da- quclle cducandario.O  dr. Álvaro de Carvalho, dlre­ctor do Lyceu, convidou para pre- sidil-n, na qualidade dc decano dos lentes da casa, o sr. dr. Lindolpho Correia.Saudou aos visitantes, em nome dos alumnos, o estudante Mozlul Moreira Lima, respondendo, pelos acadêmicos, o bacharelando Alclno Leitão.Uscu ainda «ia palavra, repre­sentando o corpo docente, o dr. Miguel Santa Cruz.Para agradecer ás homenagens que a sl c  á embaixada lhes pres­tava o Lyceu, discursou, finalmente o professor loaqulm Pimenta.—Sahlndo do Lyceu Parahybano os acadêmicos foram visitar a Co- lonla dc Alienados, cm companhia dos srs. dr. Sá e Benevldes c de­putado Matheus de Oliveira.De regresso dessa visita, foi effercclda na residência do dr. Sá e Bencvidcs aos excursionistas uma chavena dc café.

dactor desta folha, expoz em tra­ços geraes o fim da grande as- scm bléa: pleitear favores para a classe perante o governo.O  Congresso funcclonou por es­paço de oilo dias, realizando de- zestls sessões, cm que fôram dis­cutidos asbumptos dc rclevancla.A s conclusões approvadas, es quaes deverão ser encaminhadas d Camara dos Deputados, estabele­cem : concurso para collectorcs c escrivães; promoção dentro da própria classe; augmento de ven­cimentos, que serão fixos, conser­vadas, no cmtanto, as percentagens que ora vencem; além dc outras regalias dc que gosam os demais serventuários da naçáo.O  sr. Arlstldes Xavier, na me­mória que apresentou ao Congres­so, bateu-se pelo concurso, mos­trando, que, além de outra3 van­tagens, a sua Instituição terá a grande virtude de evitar que sc esteja a mercantillzar com u car­go , como se fôra uma proprieda­de. Conseguido isto, acredita c nosso Interlocutor que o estimulo surgirá entre os empregados que visam o Interesse do tisco. Sem o concurso, arrematou o 6r. Arls- tldcs, não é possível moralizar a classe dos collectorcs c cícrivâc», hoje mesclada dc vetdadeltas nul- lldades.

—A’s 16 horas a embaixada, acompanhada do cathedratico Joa­quim Pimenta era recepcionada na Prefeitura prio dr. João Maurício de Medeiros.Esperavam a chegada da em­baixada, além do governador da cidade, todos os funccionarlos mu- nlclpaes, conselheiros, represen­tantes da Imprensa.Ao scr offe.ecM o champagnc, o prefeito João Maurício saudou os acadêmicos e o cathedratico Joa­quim Pimenta.A’ oração do lllustre auxiliar do govérno respostou o dr. Joaquim Pimenta, que poz em relêvo as homenagens prestadas nesta capi­tal aos membros da embaixada c as magníficas Impressões mate- riaes que a nossa urbs, tão bem cuidada pelo município, lhe deixa­ra no esprito.Seguiu-sc-lhc com a palavra o acadêmico Boulanger Uchóa, que secundou, cm nome dos seus col- legas, o agradecimento do meritó­rio professor da Faculdade de D i­reito do Recife.
Oa visitantes demoraram-se em palestra com o governador da ci dade cerca de 40 minutos, rctlran- do-sc depois para o Hotel Vlctorla, onde estão hospedados.—A tradicional ^Sociedade Me- chanlca reunindo cm sua séde, á rua 13 de maio, os operários de todos os grêmios congeneres da capital promoveu hontem uma ma­nifestação de sympathia ao profes­sor Joaquim Pimenta.Compareceu o homenageado séde da Mcchonlca ás 20 horas, em companhia da sua exma. capo sa e dos rapazes que compõem embaixada.Recebidos debaixo dc demorada salva dc palmas, pela assistência composta dc senhoras, senhorl- tas, operários, commerclantes, ln- dustrljcs, jornalistas, advogados, médicos, homens de letras etc., o casal Pimenta 6entou-se á mesa da presidência.Abriu a seBSâo o sr. Francisco dc Assis, presidente da Meclianlca que deu a palavra á petiza Nini- nha Gania que leu uma breve sau­dação á exma. esposa do profes­sor Joaquim Pimenta.Em scgulnda o orador offlclal, dr. Paulo de Magalhães, leu este discurso :
•Dr. Joaquim Pimenta Os ope­rários sentem-se Jubilosos em vo» saudar, o  que ora fazem pela mi­nha voz sem écho, dr. Joaquim Pi­menta.Antes de entrardes neste recinto, antes mesmo de plzardes o solo da Parahyba, iá sentíamos o vosso contacto. Não somos supersticioso», nem cremos no espiritismo, como sc vá julgar dizendo que sentia mos Já o vosso contacto, mesmo antes de plzardes o solo parahy­bano. Tal phenomeno oceorreu porque o vosso nome, projecta um renome, a vossa convivência espiritual sc antecipa ao conheci­mento com a vossa pC3aòa.O s homens de eaplrlto, além do mais, tént isso dc bom : tem uma especlc dc dom de ubiquidade e acham-se presentes á lembrança de todos os humanos dotados de es­pirito, cultura c anseios.Assim sc qulzerm o*:. teremos presença c até mcntalmentc pode­mos dialogar com Hcrrlot, com Tltcherinc e todo» o» grande»

leaders affelçoados ao trabalhlimo.E ’ u’a maneira da elaboração psychlcs.Por cgual razão psychologlca os operários da Parahyba vos conhe­ceram de muito c de ha multo vos estimam, porque o vosso nome tem a equivalência dc um padrão que a sagaz minoria do caplta- I smo póde considerar nocivo, mas as classes proletárias, os trabalha­dores anonymos de toda parte vem com estimulado, generoso enterne- clmento.Acompanhámos o vosso aposto- lado cívico, quando cabeceando multidões dc plebeus passclavels as ruas lendarfas no Recife, pondo cm alarma uma população attrcl- ta a esgotado conservantlsmo. E admiravamos a bravura dos vossos propositos, a coherenda das vos­sas attltudes, o destemor da vos-renuncia.Erels e sois ainda um apostolo convencido da moralidade dos pro- prlos Idéacs.Vencestes e não vencestes.Arrebentastes com gestos de Inaudita energia a malha que to­lhia os movimentos e os gritos da consciência dos operários, asfixia­dos então, calcados então nos seus mais íegltlmos e humanos de­sejos.Não lhes conseguistes, entretanto robustccer a consciência nem lhes alçar a mentalidade como convém á realização dos seus direitos. Masconsciência c  a mentalidade não crescem e nem se safam com faci­lidade de dentro do casulo de aço da ignorancla.So o trabalho de gerações con­segue arrebentar o rlgldo cnvol- torlo.Comtudo Instillastes com a vos­sa palavra e o vosso exemplo den­tro dessa carapaça maldita, a gotta de orvalho, que fará germinar a consciência c florescer a Intelli- gencla.Sois um grande, atrevido idéa- Ilsta, caro mestre.Eu vos saúdo com cffusão em nome do operariado da Parahyba».Para responder usou da palavra
Brofessor Joaquim Pimenta.Isse que não é um revolucio­nário demolldor e Irreverente como, visto de longe, parece. E' revolu­cionário no sentido da renovação da mentalidade geral, esforçando- se desde a sua mocidade para al­çar o espirito do operariado á al­tura das Idéas constructoras c fe­cundas. A Russfa com o regfmen por emquanto incomprehenaldo c confuso do sovietlsmo, é encarada pelos sodologos como um vasto campo de experimentação. Dahl resultarão innovações p jlltlcas e sociaes que os povos Intelllgentes tanto poderão acceltar como re­pulsar.E ’ preciso encarar a revolução social accrescentou, como um acon-

RIO, 13--Procedente da Ba- onde deu concertos com successo, chegou aesta ca­pital o grande pianista pola- Arthur Rubinstein. (A. A.)
prota- J u i z o  F r d e r a l-Vistos os au-vido ás relações dosgonistas. (A. A). , ACçío 0RD,KAR]Atos, etc.O 1* tenente reformado do ex­ercito, Manuel da G?ma C?bral, «  | Intentou, cm 15 de outubro dt i925,RIO, 13 — O Sr. üraccho a presente acção ordinzria contra Cardoso foi recebido pelo a União Federal, para que seja presidente Bernardes, agrade-1 declarado nnllo o «to adnbfet»; K a tivo expedido pelo decreto de locendo a representação no seu dc 0atll1Jb, 0 de7913 qac 0 , e!o, .  desembarque. (A. A.) jmou, assegurando-se a reversãodellc ao servlç > activo e com a Indemnizaçâo doo prejuízos decor­rentes de dito acto, custas e mai pronundzções de direito.. Allega que a sus reforma foi RIO, 14—(Western) O  sr. I feita em completo desaecordo com Heitor de Souza, deputado o Dtcreto n. 260 de i* de desem- jubá. chegou o sr. G racch o:pelo Estado do Espirito San- S'0, ? ' 184' í  “ ■ » resolução Cardoso, presidente do Esta- t0> (oi nomeado para ministro q^prswu6rite'  prra a “ seguí Ja do de Sergipe, o qual teve L j0 Supremo Tribunal Fede- classe do exercito nacional «cm cordeal reccpçSo, notando-se, na vaga do dr. Hercula-1 ter sido julgado incapaz c anteso representante do sr. Arthur - -  - ................. * ' AmBernardes, ministros, congres­sistas, etc. (A. A.)

e x - p r e s i d e n t e  d c  H a t t o -  G r o « * o  v ln jf*RIO, 13—Seguiu para o Pedro Celestino, -presidente do Estado (A. A.)C h e g a  a o  R i o  o  « r . G r a c c l i o  C a r d o s oRIO, 13—A bordo do «Ita-

V l a j o a  p a r a  a  E u r o p ad r .  l l c n r l q a c  M o r lz eRIO, 13—A bordo do «Al- sin» seguiu para a Europa o dr. Henrique Morize, director do Observatório Nacional, e professor da Escola Polytechni- ca afim de representar o Brasil naassembléa geral do Conselho Internacional das Pesquizas, a reunír-se em Bruxellas etn 19 do corrente. (A. A )

(Continua na 2.• pagina)

Na ultima sessão da Sociedade de Medicina e Cirurgia da Parahy­ba, o dr- Flavlo Marója leu o se­guinte trabalho:«Entre as multas obrigações que, de certo modo, nos Impõe o deli­cado offlclo, deve ser Incluída essa que entende com o bem estar do doente, proporclonando-lhe o In­dispensável repouso do corpo, como o do espírito.Não chega a scr uma Intromis­são descabida, ou mesmo censu­rável, a que, multas vezes, ven­cendo escrúpulos e receios, c ar­rostando antlpathlas e inlmlsadcs, é o profissional levado a exercer no selo da família, em proveito de seu cliente.Nem todos podem avaliar os aborrecimentos e vexames a que este, simplesmente por uma con­venção social, senão por uma men­tira altamente convencional, fica sujeito por espaço de tantos dias, até que a bôa fortuna o ponha fóra do leito duplamente martyrl- sante.Para muitos, todos o cremos, maior foi o soffrlmento moral com a fadiga das constantes visitas, do que o soífrlmento physlco, quasl sempre a encontrar nlllvlo no» vastos recursos da sclencla dc cu­rar.Ainda se não tém decorrido 24 horas que o «lllustre enfermo» guarda o leito, o já o numero dc visitantes vae por uma centena a se Informarem do seu verdadeiro C6tado e a lhe offereccrem os seus limitados prestlmos».E quando o enfermo é uma au- ctorldadc em evidencia, um políti­co graduado, que pode distribuir graça» e favores, então mais affli- ctlva sc torna a sua situação c ve­xatória a da família, tomada de affazeres c apprchensõcs, a rece­ber, a attender, a agradecer c < informar minuciosamente a cada visitante do estado do enfermo, perdendo tcinpo cm prejulso da vlctlma de tanta gentileza, slnão dc tanta hypocrlsla humano.E’ sabido que muitos dos visi­tantes, para serem agradavcls doente, ou por méro espirito curiosidade, ou ainda por uma questão dc feitio moral, onde so- bresahe n maledicência sempre calculada c vcncnoBa, entra aber­tamente a Indagar do doente tudo quanto tem occorrldo desde o co­meço dc tua moléstia. Arvoram-: tnesmo cm liabels propedeutas haja citar casos eguacs cm que um simples purgante de Léroy * um vomltorlo de Ipecacuanha, uma Innocentc garralada do boti­cário tal. foi baslante para salvar n um seu parente desenganado p„r quasl todos os médicos da catidade».E , apó* isto, fica a desconfia nç no espirito do doente, fica a duvi­da no seio da família, o, sein ' saber, fica em uma situação dlfílculdadcs o euculapio tão teressado quanto todos os amigos na cura de seu cliente.E quando certos visitantes uão são levado» ao quarto do doente,

Serriço di Agencia fariam i tMipndinto Bpitiiu dl “> UldÃO"

{Vida judiciaria
Con*cl!io PenitenciárioSegundo determinações do reu I regimento interno, rou .irá hoje, em sessão ordinarla, o Conselho Pe­nitenciário sob a presidência do dr. José Amcrico dc Almeida, de­vendo resolver-sc sobre varias m ente fe rid a . O  fa cto  tem pretenções de detentos a fle ;t«  ao c a u s a d o  g ra n d e  se n sa çã o  d e - l 8CU parecer.

Y lf t l t a  a o  p r e v i d e n t e  n a r d e v

O  n o v o  M in i s t r o  d o  g a p r e -  | m o  T r l b a n a l

no de Freitas. (A Uniõo).U aO  B r a v l l  e  aç õ e *

C o n c e r t o  d c  p l a n o  d a  ve-n h o r l n l i a  A n n a  G o m l d eRIO, 13—No salSo nobre do Instituto Nacional de M u­sica realizou-se, hontem, concerto da senhorinha Anna Candida de Moraes Oomide, filha do dr. Paulo Oomide, dlrector geral dos Telegra- phos, e alumna do prof. Ros- sini de Freitas. O  recital foi Iniciado ás nove horas da noite acliando-se o salão re pleto do que ha de mais dis- tincto em nossa sociedade. Com virtuosidade notável, senhorinha Anna Candida exe­cutou varias peças de Schu- mann, Chopin, Mozart, Men- delssohn, Nepomuceno, De- bussy, Saint-Saens e outros. Ao terminar foi a pianista muito applaudida. (A. A.)

de estar um anno com m .le sth  continuada; que em 29 de fevercl- . ro de 1912 teve l igar a primeira d n s  1 inspecção de saúde do autor em virtude de haver dado parte de doente em 25 de fevereiro do RIO 14—(Western) O  B r a -  mesmo anno, tendo estado até en-«ril nnr interm priio rin <;r F e -  ta°* Prompto em serviço; que os ll p o r in te rm e aio  do  s r . r e  Decret0 de , 8 de setembro delix Pacheco notificou ao se— 11912 0 passou para a 2* classe, cretario geral da Liga das sem ter sido Julg3do irc-.paz, nemNações a sua renuncia á mes- ter decorrido 0 anno estabelecidoma. (A Uniõo). | ( j - gque 0 reformou, é manlfcstamento O ca m b io  | lllegal e nullo, desde que não scsubordinou ás prescripções legaes, RIO 14. (Western)—O cam- lesando assim, os direitos do autor, bio foi cotado, hoje, a 7 19 '32. *««> empregado os necessários' recursos no Intuito de ampara!-os . . . . .  1 desde a data da reforma.H e r d a d o  d o  a s s a c a r  _  ..____ .Pedlo a citação da União Fede-RIO 14. (Western)—Entra- d*' R“  cdoavad,;;ndPo T ^ I  ram, hoje, 1830 saccos dei para o effeito da taxa judiciaria assucar e sahiratn 5.583, sen* em vinte contos de reis, protestou do o stock de 188.044 sac- o aut°r P°r todo 0 gcner0 de cos. Cotações para junho ju - l p A j0jcjaj vera jnstruiaa com Iho, agosto setembro, outu- 1 procuração e ccm os documentos bro e novembro, respectiva- que se acham de Es. 4 a 63. mente, 53$000 e 50$500, 53$ I Pr«cdMa a cluçao reouerida 52S800, 50$500 e 50$000,1l,ls- 3)101 cee0?3113. c“  eneiencla, 48$500 e 47$700, 47$00047$500 e 46$U00 e 45$000.M e r c a d o  d o  a l g o d ã oRIO, 14. (Western)— Sahi

U m a  t r a g é d i a  n a s  L n r u n -g e l r a »RIO, 13—0  bairro de La- rangelras foi abalado poi uma tragédia em que o en­genheiro industrial hollandez Njysbeo Lloffer, muito conhe­cido na praça, julgando-se trahldo pela senhora com quem vivia maritalmente ten­tou matal-a a revolver, sui- cldando-se em seguida. Antes, porém, vendo passar em au- omovel um senhor que se soube mais tarde ser o dr. Saboia de Medeiros, alvejou o ferlndo-o por pensar erra damente que vinha de sua casa. A mulher está grave-
não lhes falam, não lhes exprimem todo o seu pezar, fumando i cuspindo cm um flagrante attenta- do á hygienc do ambiente, termi­nando em apertar-lhe demorada- mente as mãos, ás vezes contagl- antes, quando não é satisfeito cm tudo Isto volta profundamente queixoso diante da prova de des­consideração recebida 1Não Invento, nem phantaslo !Ful uma das vlctlmas dos agu çados espinhos proflsslonaes, at tempo em que exercia a minha actlvldade clinica, como fui um paciente observador, sem esquecer os preceitos e regras da bôa dcon- tologla mcdlcn.M as, a thcrapeutlca social não poderá, scni desagradar, sem ferir susceptibilidades, remediar a si­tuação doa doentes, cxceptuados os casos espcclaes?LI, ha tempos, (digo II, para não se me attrlbulr as honras de bràvef 
d’lnvcnlion) cm unt um jornal que noticiava a enfermidade d’um figu­
rão da terra que, no livro de porta se continham as nsslgnaturas de
auantos, diariamente, visitavam oente amigo, conalstlndo nisto cumprimento do seu dever.Multo bôa, multo commoda acccitavcl a Idéa, que fala Orlncl-
Èalmcnte em beneficio do doente stará por esse modo resolvida situação do mesmo ?Não se veja no presente traba­lho proposltos outros que o dc remediar a aituaçào moral dos en­fermos, para cujo martyrlo bastam os aolfrlmentos phyalcos.Agradcçam-me) ou náo, ahl lica a formula que alvltro aos visitan­tes c doentes, a titulo dc conselho uti! para os ,prImelros c medida la lv id ora para o» «egundos.

proposta a acção e asslgnado prazo legal par3 a contestação, que foi feita por negação.Posta a causa em prova, foi asslgnado o prazo legal da dllação, tendo o autor junto o documento de fis. 67.„ ~ one. __ ,______________ | Encerrada a dilaçãa (/Is. 66 aram 375 fardos, não havendo 74  ̂ füram offerecldas pelo autor entradas. O Stock é  de 19.978. a» allegações Hnaes com documcn- A s cotações foram as seguin- tos (fls. 76 a 85) e pelo dr. procu- tes: junho 21$500 e 20S500; « dJ * % u,lca 39 *& *& & **  ulho 22$100 e 21$000; agOS- Somente em 19 de maio ultimo O 2 l$9 0 0  e 21$500; setem- foram preparados os autos que bro 22£600 22$O0O; outubro então subiram á conclusão para« * “ » * " * « U o  —  °  « P e r m e a .  cHectivamentc, oro z jjíz u u  e zopuuu. | que 0 autor se achava cm serviçona extincta 2* companhia Isolada 
M anifestação ao D lrecto r de Caçadores, no Recife, quando <1oh T c lc g r a p h o N  deu parte de doente em 25 dc fe-1 verelro dc 1912 e, inspecclonadon c r i c c  r u , ____ __  | de saúde a 29, obteve 90 dias deR E CIFE , 13 Chegou a estaJuCCOça para tratamento. Termina- cidadc O sr. Simões Ayres, da a licença e por continuar doen- chefe de secção da Directoria I *e. foi novamente inspecclonado Geral dos T  elegraphos.que vem ™ isR|5lt0ia0 6 representar o dr. Paulo Oo- saúde; e, concluídos elles medlan- mide numa homenagem que te nova Inspecçào efíectuada nesta lhe vae ser prestada, na esta- capitai, em 27 dc agosto, foram- çâo de Olinda. (Avulso) he concedidos outros 90 dias Es-’  ) |tava 0 aulor no goso de3Sa licen­ça, quando por decreto de 18 de 
On aviadores argentinos I setembro dc 1912 foi transferido 

partem  pa ra  Caycnna I para a 2‘ classe do exercito sob o fundamento do motivo 2o do § PA R A M A R IB O , 14—O savia- }• d°  art. 2* do decreto n 260 de .. 1* de dezembro de 1841 (D. Off.dores argentinos que realizam de 20 dc setembro de 1912 fls. 6.a raid N ew -York-Rio-Buenos|dC8- de íl9- 5°* 51» 56 e 84)-VcrltUa-sc ainda, que 0 autor, .não sc confounando com a trans- donde a prim eira etapa a fcrencla para a 2» classe, por cen-cprá nn Rra«5tl A) tar menos de 7 mezes de licençavencer sera no orasn (A . a j . rí.P,am0u nerante o© m o v i m e n t o  r e v o l u c i o n á ­r i o  e m  P o r t u g a l
por moléstia, reclamou perante Inspector da extincta 5* Região, que em offlclo n. 1.192 de 11 de novembro de 1912, publicado cm ordem de dia da extincta Com pa­nhia Isolada de Caçadores n. 276LISBO A, 14—0  govêrno re- . solveu dissolver as camarasmunielpaes, constituindo con- piicante se conservasse na 2‘  clas- selhos administrativos de sua se, até que fosse asslgnado outro confiança. (A. A.) decreto, revogando o que o tinha___ transferido erradamente para a 2*.  n A V ft - . « . . A - , .»  classe, uma vez que pedira provl- M e d ld a x  d o  n o v o  g o v e r n o  ao gOV<jmo para cessar op o r t u g u e z  equivoco auc havia a tal respeito»LISB O A, 14—Foi decretada (dov“ m « -«  quo en a ntua- a annulação de todas as con- çâo do autor, que aguardava a 80- demnações e insurreições an-1 luçáo do seu ciso quando chama­do á capital Federal e alli chegan­do, foi, sob 0  pretexto de haver .concluído 0  anno de permanência l ' ' a l l e c l m e u t o  e m  l.lM b ò a  | na 2» classe, inspecclonado, julga­do Incapaz e reformado oelo ac- creto de 15 de outubro de 1913 (D. offlclal de 17 de outubro dc 1913—fls. 140).Verlflca-sc também que as recla­mações administrativas não foram .attendldas, declarando o Ministro LIM A, 14— O governo re- da Guerra, que o autor se dirigisse geltou officlalmente a ultima ao poder judiciário (D. Olliclai de formula apresentada pelo che- jexembro d* 1920 ãfe da missão a m e rica n a  para jj9_ 43 0 go); qUC| finalmente, para a solução d o  c a s o  Tacna-Ari- salvaguarda de seus direitos, o

terlores. (A. A.)
neral Souza Telles. (A. A.)

A  < |n f« t A o  T a © * » a - A r lr a

ca. (A. A.)
A  < |u cs< A o  d a  T a r n a - A r l c aS A N T IA G O , 14 -  Foi dada ordem ao delegado do Chile junto á delegação de Tacna

autor fez os protestos judlciac-t que constam dc fl». 51 a 55 e dc fls. 56 a 63).Tal é 0  lacto apurado dos pre­sentes autos.Quanto ao direito :O  decreto n." 200 de 1 dc de­zembro do 1841, em seu art. 2 § 
1.» confere ao govérno a faculdadee Arica para que suspenda a L e transferir da 1.» classe para a 
2 .» algum offlclal, mas só por dc- ( Continua na í.* pagina) I ereto • por um do» caio» «eguln-
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t.'3 1. , estar empreg. o prr mais d-* 1 i r  j  cm se n  ; íhclo * »u» pt, : 2 .*, n u . stl* con- t-nuiida p.'r ms is d» l anno que o imp ssibllEe rara presur serviço activo; 3 *  achar-se rrtsfoneho oe g a c - a , c  c*tar por isso r usente por msls de anno *A R .solução de 1 de abril de 1871 firna que «o o ff iJa l que for Vansferido para a Z*  classe cm * 1s :t  da Inipecçâ i  ce «>1130, d<vc ncila pernvn cer por um anno, p s a n d o  rntãc per nova ln«pc:- ç lo  c >er reformado, ?e f*'r mha- bilitsdo para o serviço •Ai ida d,* accôrdo rom estos princípios a lí. «olução de 20 de ||m  de 1870 estabelece que o «Fid a! do excreto. .«cado julgado •nc»paa d s c iv ç o  cm in«pctçlo de s uc*e $e.a rra^sfcriJ•• pjr.»
2.* i ia»se. E  se co n fn m r doente pv r um * r r * . «c m , depois de ir.- specclonado n o v a m e n te , ref r- n>.*.1Também n Resolução de 25 d* •■'fost de ! 88< t - : 'úe que o rffl- '•?! agyreg..oo n ;o  pode ser vno- ler,ca. '_> d reforma «>ntes de expi­rado o prrro tíc u n  anno que lhe confere a *c’. no qual pede ficar ies.abelec.ilo de seus júdecimen- tes, poder.do, entretanto. ser ln- speccK.-Ad,». caso solicite sua re­forma • ( C a d .lo  B r :r co. Consultar V i  l ar. vol. 2. p-^ 04 e 254)Culminando sot-re e.<tcs prlncblos, que veio i. rtaieccr, a Const. Fede­rai u n  seu aru 74 dispõe: «As pa­tentes, c .  p o s t v ç. os ca*gos F u - movlvcis são garantidos c ri t ,da a sua picnitjd *»Com esta d c u b h a  legal et inci­de a ju:típ'Ude';eia t o  Supremo T ilb u m l Idderal, quand<-, e .tre  ootres ro  Ace. n.« 1.444 de 23 de junho de 1010 decide «que é nulU a reforma, se o c-fflclal náo perroa- rc .c u  ent observação durante uni anno, salvo sc o  direito de recla­mação já estiver preserfp: . ;  e no A c : . r,.« | 522 dc IS de Julho de 1914 decide que «é nulla a refor- mv por ii.validec sempre que o offúial n lo  completou na reserva o an n' d - orservaçáo e nem de­pois deste íol subraettiáo a nova mspecçio que cvnfirmassc a ir.ca- c>..c-dr.de recorhccida na primeira.» (Ocísvlo Kcl y —Manual dc Juris­prudência. n 4 1916 c 1.* supple- n cn :o  r,.« 13871.Tal é o direito, confirmado pela jurisprudência.O/v do decreto dc 15 de outu­bro de 1513 consta que o autor foi «reformado de acccrdo c -m a Resoluçio de 1 ac abril de 1871. visto :c*r permancc d per mais Ge um arn- na 2 4 classe do exer­cito e ter fido julgado Incapaz para o serviço cm nova inspec- ção»; e no decreto de 18 de se­tembro de 1912, que o transfe. iu para a 2 ‘  classe, consta o motivo de moléstia continuada por mais de um anno que o impossibilite do serviço activo de accordo com o n ■ 2  do §  1 • do art. 2  do decreto 260 de 1 dc dezembro dc 1841 » Entret rtc, as provas dos cutos náo ruterizam, náo fundamentam os aliudldos decre os de transfe­rencia para a 2.4 classe e de re­forma em consequência dc moléstia continuada p .r  mais de l anno.E ’ ass.m que o autor achava-se em serviço, quar.do a 25 de feve­reiro de 1912 deu p aitede doente, fjndo «ido a 29 irspeccionado de saúde e em consequência obteve 90 oias de licença para tratame.ito c por nova inspecção, tm  6  de Junho, n.ais 90 dias e alada ouiros 90 e n  vista da inspecção de 27 de agosto cm 19?2 (does. de fls. 50, 51, 56 e 84).Con tiva, pois o auter menos dc 7 it íz  s dc licença por tnoiesth, quando por decicto de 18 dc se­tembro de 1912 foi transferido para a 2  * classe sou o fundamento de moléstia c oti- uada pot mais de um anno, vlolando-sc, des«’artc, o n. 2  do §  l.« do art 2  do de­creto n 260 de 1 dc dezemoro d • 1841, que o referido decr. o de 18 de setembro diz oon rvar.E tio  fiagran*,* foi a vi laçío, que mediante reclrmaçáo do autor á huctoridíde militar da extincta 
5.4 regiáo, declarou o geneial Inspector em ofbcio n. 1.192 de II dc nove'.bro de 1912, «que o iu»cr cominuasse n2 2.4 classe, até que í :sc  revogado o  dccieto q u - erradamente o havia t ansfe- rido par i a 2 4 classe, uma vez qu? pedira providencias ac govftr- rio para fazer ctssar o equivoco» (Order, do d n  276 dc 13 dc no- vembro Ce 1912 a fli. 9 e 61).O  equívoco é rrcnjfest-, pois o autor estava apenas em goso de bc<.nça pera tratamento, sem contar ainda 7 mezes de moléstia conti­nuada, quar.do fol pelo decreto de 18 tíc setembro transferido para a 
2 1 c!a»te, sem que ho .veste a insptcçlo tíc saúíe q .e  verificasse a incapacidade por moléstia con- tJnuatí í por mais dc ano > nos ter­mos tío de'reto n 2C0 de l-íí41 Aqoelie decreto é cvidcntcmtn'e nullo e, po'tanto, i.So podia servir de bate ao tíe 15 de outubro -*  1913 que reformou o autor, que metíianfc rcclam çõcs admlni*tra- tivas e protestos jutíleiaes procu­rou sempre taivaguardar os seus direitos.Nestas condições, julgo proce­dente c provada a acçflo para de­clarar, como declaro nullo o de­creto dc 15 de outubro de 1913, q je  reformou o autor em desaccor- 
Co cosd os preceitos do decreto n. 260 dc I de dezembro de 1841 e Kci-oluçfio de l dc abril d* 1871 e mais disposições dc direito, para o fim dc reverter o autor ao sei- vfço activo, ficando-lhe garantida a Indemnl/açao do» prejuízos de­correntes da reforma, conlotme se liquidar na execução e custas na fôrma do predido.Appeüo tx ofticlo pzra o Ogre- v<o Supremo Tribunrl Pedtral, subindo os autes na tórma da lei.Rubllquc-se c  intime- e.Pcríhyba, 9 de Junho de 1926.

Ira/ono A de Caldas íirar.dao.

A millenaria exploração 
do ouro

A Embaixada Acadcmica Pernar««í?ucana
(Conclusão da / .’ pagina)ticlmcnto natural, neccs»srio, de- «Romeiros da Embaixada Acadc- icrm iradocm  consequência da rc- m fcsl Recordac cm vossa peregtl- novaçáo das Idéxs, da ampllaçáo d a 1 naçlo dc espíritos ávidos de luz cultura, das conquistas do penss- c dc enthusiasno as cclcbrcs px- mento humano. A nossa organiza- lavras com que Justlnlano concluiu, ç io  política tem multo das con- depo's d • qu. si quinhentos anno# quistas havldys rela humanidad - ' do ChriatUnivmo, o rcscrlpto Im- com a revolução f'-anci*za. A unlca pcri»| c  m o fim de animar aos cvoiuçlo fecunda do 3rasil, a da mesties c discípulos das escolas ' b çlo  da rscrav tura, fcz-sc sem j jurídica*, cm seguida d pn mulaa- .«nguc. çào da reforma do ensino do L)i-orador estcndeu-sc neutras j re ito :«. rdam y r . l ,  ,r -  . A6r| 0  CS!nlntl0 por n4s dc5..Meando < J a L . c o b e tH  para que se formem oprl-irr-se o  C .h a rc U n rfo , mr„£tr0,  o ,  jusrlçn c da tíc- publica e vo» advenha a maior gloria cm todos os séculos».Na abertura desse vosso cami­nho procurac interessar aos estu­dantis das escolas superiores da Patria, começando por essas re­giões septentrionaes, de modo que se opere, necessariamente, em vossa excursão dc intelllgencia, um congraçamcnto dc relações acadêmicas, nas vésperas da com- memoraçâo do 1* centenário da crcaçáo do nosso Templum /uris.Salve I mocidade brilhante da tradicional c gloriosa Faculdade de Direito do R ecife! Ide com a mais rutila das esperanças c vol- tae com a mais bella das realida­des. NETTO CAMPfcLLO»

Pot fim OU\Boulanger Uchôa, que rnt ardoro- craçáo rgradcccu as homena- >s prrsiadss aos membros da baixada. U  dr. Joaquim Pimenta e s. cxma. esposa e os acadêmi­cos í ram reconduzidos aos auto­móveis cercados pelos soclos da Mccanica c  oulras organizações trabxlhiMxs.— Depois da visita i  Sociedade Mecbsnica, a embaixada acadêmi­ca veio completa a esta rcdacçáo, cgtadeccr-nos os termos com que registámos a su< chegada a esta apitai c  as homenagens aqui re­cebidas.Trouxcratn-nos, ao mesmo tem- )0 ,  suas despedidas, o professor oaqulm Pimenta e sua fxtna. cs-P 82.Nesta rcdacçio falaratn felici­tando os stus redactores c s  aca- demlecs Aldndo Leitão e Fernan­do Mendonça.Distingui-nos após com a sua saudaçáo pessoal o acatado c d-atico de d.reito admlnisti da Faculdade de Recife.Disse-nos que de longa dai.i i- nha acompanhando o movimento inrellectual d* Parahyba, cujos pnu- clpaes valores sabia jocirar. Mas, apesar disso, causara-lhe uma Im- pressáo de supresa encontrar aqui uma mentalidade parshybana pu- jante e capaz d^s maiores realiza­ções, capaz de realçar nos melho­res centri s culturaesdo palz, ainda que vivendo qua-l sem projecçâo, devido aos sabidos preconceitos de província. Rileriu-se a Carlos Dias Fernandes, de quem falou com viva admiração, chamando-o o patriarcha sempre iovcn da ge­ração fntcllectual da Parahyba».assim desejava resumir no dirc- ctor d'A  União e dos seus coopc- radores nesta casa o seu conceito sobre o valor da actual espiritua­lidade da Parahyba.Respondeu ás expressões de of- fecto do professor Joaquim Pi­menta e da embaixada para com esta folha, o nosso collrga de tra­balho Syneslo Guimarães Sobrinho.

A  p r o p r i e d a d e  r e f i e  
c t o r a  d o  r e d i o  é  a  b a n e  

d o  t n t t / iú d o  m o d e r n oNOVA YORK, maio-(Especial par* «A UNlAO» -E m  quasi todo o mundo a procura do ouro tem acirretado debpczas avultadas. In- veMou-sc toda ii classe de mu- chlnas e apparelhos para esse fim.

Ao partirem do Recife os estu­dantes o fizeram sob o patrocínio do dr. Netto Campfillo, directorda Faculdade dc Direito daquella ca pitai.Na plaqucflc distribuída nesta cidade pelos membros da ennal- xada figura na primeira pagina a subsequente saudação do conceitu­ado jurista pernambucano, concl- tando os seus discípulos ao ideal do corg'açamento das rclaçõc.- academicas para cuja flnalidadt- mu/to ha de ccnconer a presente excursão:

Hoje, pelo comboio dc 13,20, viaja a embaixada acadêmica com destino a Natal, do Rio Grande do N e.N . sua permanência nesta capl- tal lhe for;m prestadas affectlvase co-õiaes demonstrações de apreço, per parte de tedas as classes so- d a ts .Merece rcgIsto';.cspcdal o ca­rinho espontâneo com que os ele­mentos cultos de nossa terra aco­lheram os embaixadores estudantl- nos, expressando-lhes as homena­gens mais significativas.
6 ’-nos grato asslgnalar que o i jovens acadêmicos recolheram da Parahyba a rnelhot. Impressão, de tudo que é nosso, da urbs e do povo, consoante se manifestaram.Ao embarque da embaixada, na 

gare da praça Álvaro Machado, comparecerão representantes das classes acadêmicas nesta capital, comm-.ssões operarias e uma ban­da dc musica.Em Natal estão preparadas gran­des festas de recepção aos estu­dantes pernambucanos.
Os dlrectores da embaixada aca­dêmica deixaram-nos hontem, cem o pedido de publicação, o seguinte:AORADECIAltNTO : -  A emoaixada acadêmica pernambucana, deixanao hoje a Parahyba, agradece a fl- dúlga acolhida que teve nesta ca­pital, da parte uc todas as suas classes sodacs.Esses agradecimentos são ende­reçados com especial expressão j e  alfecto ao govêrno do Estado, aos departamentos do serviço pu- ollco c estabelecimentos dc ensino, onde os membros da embalxida constataram modelar organização.Parahyba, 14 dc junho dc 1926.‘ —A EMBAIXADA.

Em alguns caso3, até oa localiza-1 d res mais scientlflcos tôm dado resultados negativos. A dilftcul-1 dade dos exploradores c  localizi- dores do ouro está no emprego de­masiado do tempo gasto em ex­plorar ama superfície dada c em co rigir qualquer erro possível.A tórma mais nova de um ver­tí, deiro I. calizador sclentlfico de metaes emprega o principio da reflexão subterrânea das ondas de rüdio. Desde ba muito tempo sc Sêoe que uma onda de radio é lellectlda por um corpo metálico, u l como um raio de luz é refle­tido no espelho.Si projectarmos uma onda dc radio directa, c  o corpo submerso ofterecer uma superfície relativa- mente plana, como a-, barras de ouro, essa onda de radio é rcfle- ctlda novamenlr, depois de haver penetrado na terra aié encontrar o tncial, c é recolhida por um appa- relho receptor. Logo é facll ter a Inclinação do reflector parabclico, tanto r.o extremo transmissor como no receptor c depois collocar c< m cxactiaao os Instrumentos dc ex­ploração. Ü  ponto de intcrsecção será o lugar em que estiver en­terrado o thesouro.Em vista.das ondas curtas não peneirarem muito no sólo, é pos­sível desta forma averiguar a que profundidade se^encontraj.a mina ou thesouro.Um sdendsta, Mr. |oseph H. Kiause, disse que todos os appa­relhos Inventados anterlormcnte são inúteis, c  que nunca .funedonaram r.em funcclonarão perfcltzmente. Mr. Krausc explicou o modo por que fur.cciona o novo apparelbo oe radio, da seguinte maneira- As g andes jazidas metalicas pod -̂m ter localizadas pelo metlio- úo ae determinar a resíatencla elé­ctrica da terra entre dois pontos, numa distancia dcfinltiv^mentc co­nhecida. Si mil pés dc íólo , na arca ern que se suppõe haver mais metats, têm, por exemplo, uma re­sistência de dez mil onmls c ai as medidas forem tomadas em varias direcções, c flnalmcntc chegarmos a certa posição onde a rcaisisten- cia subitamente baixar a quinhen­tos ohmls, será facii saber que o sólo contem alguma subs fic fa  par­ticular que o torna mais condu- ctor, c que p.-dem ser ou aáestnl neraes, ou metaes.»
A sericicultura 
na Parahyba•{< O sr. dr. Alphcu Domlngues, delegado federal do Serviço do Algodão neste Estado, acaba de lornccer á Fazenda Simões Lopes, desta cidade, mil estacas de amo­reira, qut vão aer cultivadas na- quella propiicdade do govérno federal.Deste medo inicia-se no Estado, sob o patrocínio offidal, a cultura da amordra, que trará de certo, em conscqucnda, a sctlclcultura.

R E G IS T OFAZEM  AN N O S H O JE :—A se- nhorita Inah Montezuma, filha do dr. Idalino M ontezuma,, promotor publico de Conceição./  A scnhorlta Rochdane^Bczer- ra de Andrade, sobrinha do sr. José Cruz do Régo Luna, amanu­ense thesourclro da Secretaria de Policia.N A S C IM E N T O S : — Nasceu no dia 13 nesta capital Rodrigo, pri­mogênito do st. João Baptista Ma­ciel, funcclonarlo da Imprensa Of- fldal e dc sua esposa d. Rosa Maciel.B A P T IZ A D O S :—Foi levado hon­tem á pia bdptismal, da matriz de Lourdcs, Scverlno, filho do sr.João Evangcillsta de Toiêdo e de sua consorte d. Lconilla do Monte Sil­va de Tolédo. Paranymphnram o acto o sr. dr. Manuel Ildclfonso de Azevfido c sua exma consorte.C A SA M E N T O S : — Communica- rajn-nos a realização do seu enla­ce matrimonial.^ scnhorlta Maria das Neves Carneiro dc Oliveira e o sr. Luiz Gonzaga dc Oliveira, residentes e m , Araçá de Arara, neste Estado.V A IA N T E S :—Para Serraria via­ja hoje o sr. Benjítnln Mala, que: achava a passeio nesta capital./  Chegado de Serra da Raiz, pelo horário da manhã de hontem, encontra-ae nesta cidade o conego Aprlglo Esplnola, vigário daquella parochla./  Acompanhado de sua esposa, dona Rejanc Pinho de Sá, viaja hoje para Recife, pelo trem do horário, o sr. Carllndo Sá, pertencente ao alto commerclo.daquella praça./  DR. ANTONIO ESPINOLA : — De- pois dc breves semanas nesta ca­pital, regressa hoje pelo «Pruden­te Moraes», ao sul do palz, o nos­so dlstlncto conte» raneo dr. Anto- nlo Esplnola de Françs, advogado em Guanhâcs, Minas Geracs, que velo á Parahyba, após alguns annos de ausência, cm visita á sua farniifa c aos amigos./  Segue amanhã, a bordo do «Prudente de Moraes», para o Rio o»: Janeiro, o br. dr. Clodoaldo dc Gouveia, ilucal do govérno junto a Empreza I racçao Luz e Força.O  Olbilncto viajante ac fará con.panhar de sua consurte.V A R IA S :- Já  paitlu do Rio de­vendo chegar a esta capitai no dla 17 do coííenttf, o monsenhor Joao Baptlsta M ilantz, dlrcctor geral da Instrucçâo Publica, que all fol para tratamento de sua saúde.U  professorado dn capital resol­veu homenagear o illu»tre sacer­dote u auxiliar do govérno, rece- pclonando-o condlgnsmcnte.Para isso fol organizada a ac guuite commlssâo oe representan­tes dos diversos departamento; da repartição que c!le dirigí:Prof. Slzenando Costa, pela «So- cU-dade de Professores Primários*; dr. Manuel Ribeiro da Cruz, Gru­pos Escolares; prof. João baptlsta Leite, caixa escolar «Arruda Ca- maia»; prof. Jo io  Falcão, escolas diurnas do sexo masculino; d. Isa­bel Ramos, escolas diurnas do

nexo feminino; d. America Montei­ro de Araújo, escolas mistas diur­nas; Augusto Beserra, escolas nu- d u m as do rcxo msscullno; d. All ce de Azcvédo, escolas nocturnas do sexo feminino; d. Almerlnda Lobão Lins, escolas primarias par­ticulares; d. Rackcl dc Medeiros Oomcs, escolas munlclpacs e sr. José Eugênio U ns dc Albuquerque, secretaria da Instrucçâo PublicaEsta ctmmlssáo reune hoje, ás 14 horas, no üiup o «Dr. Thomaz Mlndcllo», onde sc deliberará respeito da homenagenm proje- ctadn.
O antigo e o 

actual exercito 
allemão

Id é a s  do m in istro  
G esselerPor WALTER DIETZELBERLIM, maio—(Especial para A U N lÂ 0 ) - 0  ministro da Defesa sr. Gesseler publicou um artigo no «Betllncr Boerscncourrier* refe­rente ao exercito antigo e ao actu.i da Allemanha, com o titulo de «O soldado allemão do passado c do presente».«Nossos concidadãos não perce­bem que o actual exercito da Alle­manha é completamente distincto do que existia antes da guerra e de que o soldado do Relcnwchr é dc um typo diverso, sl o compa­rarmos aos conscrlptos do exer­cito do Kaiser.O conscrlpto de antes da guer­ra era feilz em regra geral. Ü  ser­viço era duro, porem sempre ti­nha a esperança do dia em que deveria scr licenciado. Pertencia ao povo e iodos ao vel-o, sabiam o que havia sido antes e o que podia esptrar-se de seus filhos, Irmãos e demais parentes. Portanto o povo paiticipuva dc suas ale­grias e dc suas tristezas.«Hoje occorre justamente o  con­trario. O  soldado do Reichswehr é um profissional no fim de 12 annos, durante os quacs tem que con­struir os alicerces de suas futuras activldades civis. A  nosso modo de ver um contracto por 12 annos é o que ha de mais duro. Um mi­nistro que propuzesse semelhante lei, de accôrdo com sua própria iniciativa, não podería permanecer nem uma hora em seu ponto, se o parlamento pudesse evlial-o.«O facto de que é impossivcl para um soldado profissional dei­xar o exercito, é um serio contra- tento para nossos voluntários. Por outra parte as promoções, são mui­to difflccis, e portanto muitos bons soldados não podem ascender a postos um pouco ma.s elevados. Ao mesmo tempo, é muito remota a opportunldadc para obter um posto civil de 12 .'«nnos de servi­ços militares, porque ha muita gente preparada e a actual situa­ção ccunoinica obriga multas ve­zes a pedir demissão de muitos empregados.«Estas elrcumstanclas pesam mul­to no animo dos soldados allc- ruães, psyJiologicamentc falando.«O suloado do Kclchswehr é muito mais sensível que seus cama­radas dc antes da guerra. A per­spectiva de uma luta pela vida o Impressionai porque actualmentc é multo mais difhcll assegurar a existência que antes do confILto curopêo.U  povo allemão deveria tomar nota destes factos e meditar serla- mente nelies».

\ jr  m 'j r - jT-

Serviço Federal 
do AlgodãoDurante o mez de maio foram realizados, na Fazenda de Semen­tes dc Pombal, dirigida pelo agronomo Oscar Guedes, entre ou­tros trabalhos, os seguintes: re- planta de uma arca de 20 hectares, gastando-se 26 kilos de sementes; capinas numa extensão de 14 he­ctares, empregando-se 4 cultivado­res; adubação organlca numa area de 30.000 metros quadrados; irri­gação de uma area de 7.000 metros quadrados, com o auxilio de um motor Oito dc foiça dc 5 H. P. c uma bomba aspirante,Com o plantio, replanta, roço, deslocamento, aradura, gradagem. adubação, combate ao curuquerô, desbasics e limpas foram gastos 8:687í681, representando uma me­dia de 399f440 por hectare, supe­rior ás dc&pezas feitas pelo modo rotineiro, naquella região.Na Fazenda *dô Sementes dc Pcndcncla, município de Soledade, já se acham plantados 30 hectares de algodão, em bom estado cultu­ral.Por esses dias a Delegacia do Serviço convocará uma reunião do commerclo algodoclro desta praça, alim dc serem discutidas as horas da crganlsação do serviço de clas­sificação commcrdal do pioductu, a ser brevemente Installaao sob a direcção do sr. Antonlo Pombo, classllicador contractado.

A Prefeitura constróe 
um chafariz no cru­

zamento das avenidas 
Curcma e CentralAttendendo a um appcllo de vá­rios moradores das novas avenidas

§ue se cruzam entie as ruas 7 de etembro c avenida João Machado, o »r. dr. João Maurício dc Me­deiros, prefeito da capital, resol­veu coiutrulr um chafariz, que ser­vindo Igualmente a todos, não ilvesse as Inconveniências do actual, col- locado na praça da Independência, c que, nfclando-a, vae ser retirado pela Prefeitura.Para esse fim, entendeu-sc s. s. com o dr. üouvcla Moura, chefe do Saueamente, e com o auxilio dessa repartição, mandou construir a alludlda obra, Inaugurando-a an- te-hontem.Construído no cruzamento das avenidas Cureu.a e Central, num ponto central do bairro a que vae servir, o referido chafariz apre­senta magnífico aspecto, ainparan- do-o uma cobertura elegante em cimento armado. A par de outras vjntagcn» essa fonte vem servir a um núcleo de mais de 800 casas, possuindo para Isso todas as fa­cilidades de forncclmmto e fisca- lisaçio do consumo d’agua.

OE MINAS .GEMES
Um  monumento  
ao ex-presldente  

Raul 3 ot.res---- o —
Festival artística de carica­
turistas em Juiz de Fóra

P ro feM M m re » n lle n iA e »  
p a r o  o  I n n H t t i t o  t J t r r t r o -  

t c c / m i c o  l l r  H a J u O áInauguiou-sc solcanciner.te r monumento que o Estado dc M i­nas, mandou levantar st bre o tu- mulo do pranteado presidente Raul Soares de Moura, como ustemu- nho do apreço aos serviços vaiio- sos por elle prcstaaosao p re g a s 
80 e desenvolvimento dc sua terra. Ao acto estiveram presentes o pre­sidente Mello Vlanna, os secretá­rios dc Estado, dis. Snndoval Aze- vêdo, Pinheiro Chagas e Daniel dc Carvalho, o chefe de Policia, dr. Alencar Ararlpe, o prefeito da ci­dade, dr. Flavio Santos, o dlrcctor da Imprensa Offlcial dr. Noraldiao de L'ma, altas autoridades, func- cionarios graduados, políticos, nu­merosas famílias e elevado nume­ro de populares.Apôs a inauguração do mauso- léo que é uma grandiosa c apre­ciável obra dc arte, realizada pelo escuiptor Ettore Ximenc», fol cele­brada, por Monsenhor João Rodri­gues, vigário Geral d? Archidlo- cese, uma mNssa por Intenção da alma de Raul Soares, mandada rezar pelo govérno do Estado.* 0  presidente Mello Vlanna cx- pedio actos, crcando uma nova es­cola primaria no município de Sete Lagôas; removendo para o Pará de Minas o Juiz Municipal de Bocayu- va bacha»el Antonlo Alexandrino Dinlz; nomeando promotores de justiça das comarcas dc Bomfim, Rio Preto. Conceição, Caratinga, respectlvamcnte os bacharéis Us- car Mendes Guimarães, Bento Mala Rubião, Adalberto Teixeira Mello c Edgard Valcnça Camara; delega­do de polida d.i comarca de Cata- guazes, o bacharel José Pinto Fer- >andes; director tio grupo escolar Monte Carmello», Affonso Neves; Inspcctor escolar do município de Lavras, Antonlo Hermetto Correia Costa; tabellião de ÜDeraba, Leo poldo Fleury.Conforme communlcação recebi­da pelo dr. Daniel de Carvalho, secrerano da Agricultura e Viação, as rendas da réde Sul Mineira tém augmentado sensivelmente depois que aqueile proprlo federal toi ar­rendado pelo govêrno ao Estado, que cm toda réde já fez e vai fa­zendo ainda grandes melhoramen­tos, qui-r, quanto ao inateiial fixo quer, quanto ao rodante de tiac- çáo. Pelo uhinio balancete as ren­das produzidas da nlludida estra­da, em março ultimo fol dc 1.235 contos, Cintra 946 contos em mez correspondente a 1925, havendo um augmento dc mais dc 30 por cen­to. A renda arrecadada oesde Ja­neiro deste anno tem augmentado na mesma proporção.*  Causou bóa impressão aqui o acto do ministro da Fazenda pro- rogando o prazo da entrega das declarações relativas ao imposto sobre a renda.*  Noticias do sul do Estado an- nunclam que na próxima semana deverão encontrar-sc os trilhos da Réde bul Mineira e da Oeste de Minas em construcção de 1 rés C o ­rações a Lavras. A txper.encia da linha será no proximo oia 15, cor­rendo trein especial com a Direc- torla da Réde.*  O  presidente Mello Vlanna recebeu os seguintes tclegrammas: «Dôre». Communicando a inaugu­ração, do Teiegrapno Nacional nes­ta cidade apresentamos elfuslva» congratulações a vosscncla por tSae auspicioso acontecimento, transmit- tmdo ao mesmo tempo, as expres sões de maior apreço, sympatnia c reconhecimento do povo do muni­cípio de Dôres da Bòa Esperança. Atts. Sauds.—Alberto Alves Azeve­

do e Joaquim Cândido Neves.» «Tres Pontas, lenho o máximo prazer dc communicar a vossencia a inau­guração do Teiegrapno National, nesta cidade, entre grande aleg.ia da população que acclamou o no­me de vosaenda, cujo govérno fe­cundo bemdiz sempre e justamen­te reconhecido pelas atiençóes dis­pensadas a este município. Con­gratulações affectuosas—Theodoslo 
bandeira, presidente da Camara».*£< Já se acham concluídos os concertos que o govérno do Esta­do mandou executar na ca icia  de Trés Pontas*  Vai ser aberta uma subscrl- pçâo publica,afim de ser ercglda em Juiz de Fora uma herena ao saudoso inedlco dr. Eduardo de Menezes, fal- lecldo lia trés annos, em attenção aos relevantes serviços que pres­tou áquella cidade.*  U s catlcaturistas Ângelo Blgi, Homero Mí.ssena c Xisto Vaiic realizarão no cinema Paz, um festival artístico, durante o qual farão diversas caricaturas.Reina grande Interesse por essa noite de arte.*  O  delegado dc P olida de Lcupoldlna, Iniciou uma campanha contra o jogo, tendo prendido di­versos jogàdorts.*  Em tiés gondoias da Lcopol- dlna Railway, chegaram ao distrl- cto de Recreio, cerca dc 1.500 me­tros dc tubos «Mannesman», des­tinados ao serviço de agua potá­vel.Reina grande regosijo no seio da população.*  Reunem-se no Club Bcllo Ho­rizonte, os ex-alurnnos do profes­sor Caetano Azciédo Ci utlnho, que a 7 de junho completa 70 an­nos dc maglstciio elfectlvo. Essa reunião tem o objectivo dc delibe­rar sobre as homenagens que de­verão scr prestadas «o velho edu­cador mineiro.*  O  Centro da Colonin 1'ortu- gueza, desta capital, fatá entrega ao presidente Mello Vlanna, do di­ploma de presidente honorarto, inaugurando ao mesmo tempo o retrato de s. exc. no salão de honra.•frNa qualidade de representante da Metropolitan Vlckera Elcctrical Export I.td, o coronel Domingos S íb ln o, depositou na thcsourzrla da Estrada Ucste dc Minas a im­portância de quarenta c oito con­tos para despeza de fiscalização das obras de electrillcaçâu da Un­ha tronco entre Barra Mansa e Augusto Pestana, contratada com a referida companhia inglesa.*  Forant expedidos actos remo­vendo o delegado dc polida de

R I  5 A L T  A Sn l o  I) r o n c o  — Elaine Hcr- merstein cm «Descuidada mocida­de», da Universal, c  um film na­tural do Jogo de foot-ball entre brasileiros c frar.cczes.S V l lp p ó a  — A cxcellcntc pre- ducção na lnspiration Plctures, «Furla», com os Dorothy Gish e Richaid Bartlieline&s.F o p n lu p  — 5* dc «Luctando contra o destino»..Siko J o ã o  — «Entre o crime e a honra», cm 5 partes, com Helen W elr com protagonista.

Cabo Verde bacharel Emílio M allei Jacques para F.ntre Rios e o dele­gado de Policia dc Pousa Alegre, bacharel João Soares S á, para AI- fenas.Foram nomeadas: thesaureirodo Estado coronel José Coutinho e ftel do mesmo thesourelro, Aoto- nio José Marques.*  Com avultado capitai particu­lar vai scr Installada na cidade de Ouro Fino uma grande casa ban­caria.it a jp b A—Especlalmentc commis- slonado pelo Ministério da Agri­cultura pa ’3l fazer uma visita de Inspecção ao Instituto Electrc-te- chnlco dc ftajubá, acha-se nesta cidade o dr. Gom es cio Carm o, la- spectcr dos estabelecimentos de cr.sino subvencionado'.Confôrme nos declarou o dr. Gomes do Carmo, é exccllertc Im­pressão que S . S . leva do Institu­to, a cuja organização, mstalla- ções, !ab'.ratorios e processos de ensino teceu os mais francos elo­gios.O  Instituto acaba de contratar mais dous professores allcmâes, sendo um para desenho industrial e  mccanfco, o qual já se acha em exercício de suas funeções, e ou­tro para chimica c metaüurgia c que deverá chegar aqui no prpxf- mo mez de junho.JUIZ d e  FORA—Com extraordina- rlo brilho, realizou-se a procissão do Corpus Chrrsti. A  procissão sa- hlo ás nove horas da Cathedrai, percorrendo as ruas principaes, adrede ornamentadas. Milhares de fieis, cm absoluta ordem e respei­to, compareceram á cercmcnla.d ia m a n t in a—Quando examinava as obras do quartel do 3* batalhão da Policia, cuja construcção estava a seu cargo, cahlu do andaime ao solo o engenheiro Edson Gonçal- vea.O infeliz profissional falleceu poucos momentos depois.U  doloroso acontecimento cau­sou a mais profunda impressão nesta cidade, onde o dr. Edson Gonçalves era muito conhecido c estimado.OURO pr e t o  — FaJl.ceu aquit Idade de 90 annna, a  ve- ncranda senhora d. Thercza Au­gusta Avila Ribeiro, pertencente d conceituada Dmilla local.

SerTlço U  AceotU Ànericaoidestes ejpedaes da ”K Ucllo"
( Conclusão da /.* pagino)sua collaboraçao emquanto o general Lassister, chefe da de­legação americana, nâo retire a sua declaração de ser im­praticável o plebiscito. (A. A.)

Serviço de Saneamento 
RuralPublicamos a seguir o resumo dos trabalhos realizados durante o mez de maio proximo findo pelo Serviço de Saneamento Rural, che- Hado pelo illustre medico conter­râneo dr. Guedes Pereira :Pcss.038 matriculadas 6.164, me­dicações feitas 15 551; sendo con­tra verminoses 5.710, contra impa­ludismo 3.225, contra sy^hihs e outras docnçss vencreas, bouba, tuberculose, lepra c  doi*nça3 não especificadas 6 616.Para e3tas medicações sahiram do almoxarifado os materiacs da relação junta.Relação do material sahldo do almoxarlfado durante o mez dc maio dc 1926:1250 grs. de essencia de chenopo- dlo, 950 capsulas gelatinosas, 5600 capsulas necatorinas, 75 litros de oleo de rícino, 12 litros de vermu- lina, 7‘250 grs. dc comprimido de chi. qq, 250 grs. dc comprimido oeianaphtol, 3 caixas de empo.as Sulby, 1 caixa de empolas soliy- drol, 20 caixas de empolas alueti- na, 1 caixa de empolas ergotina lom, 1 caixa de empolas ementioa, 1 caixa de empolas de gaU ctol, 87 caixas dc empolas bioauieto dc mercúrio, 160 empolas de axyanu- reto de mercúrio, 112 empolas de arrhenol, 385 empolas dc agua bt- distillada, 28 empolas de 914 da1.4 oose, 88 empolas de 914 da2.4 dose, 70 empolas da 914 da 3.4 dose, 115 empolas de 914 de 4.* duse, 75 empolas de 914 de 5.» dose, 125 empollas de 914 de 6.4 dose, 57 cmpo!as de 914 da 20.4 dose, 3 empolas de soro physiolo- ilico, 500 empolas vasias de 20 cs.,80 tubos de soro autl-pestoso, 50 vaccmas antl-pcstos3s, 3 caixas de vacdnas anti-estapluloccoclca, 2 agulhas de platina, 30 gr. de cr- gotlna de Ivon, 6 gr. de novocalna, 75 gr. de arrhenol, 1.000 gr. ma­gnésia calcinada, 250 gr. de bro- murcto de potássio, 25 gr. dcopio em pó, 3.000 gr. dc phosphato trl- cnlcio, 20 gr. dc dlanina, 600 gr. dc iodureto de sodio, 25 gr. de nr- scnlato dc sodio, 250 gr. desubni- tratu de blsmutbo, 250 gr. thereben- tlna de Vcncsa, 100 gr. de balsa- mo de talú, 200 gr. benzoato de sodio. 125 gr. de aristochina, 600

Í;rs. dc ainldo, 400 grs. dc extracto luldo de ccs. de laranjas, 260 gr. dc acido azotlco, lOu gr. de acido lactlco, 850 gr. de ethcr sulfurlco, 500 gr. de glycerlna, 750 gr. dc vaselina, 50 gr. de bromo, UH) gr. de uré.i puríssima, 50 gr. de acido acetico, 1 000 gr. de talco, 3 vidros dagua oxigenada, I vidro de bol- do verne, 2 litros de agua louro dc cereja, 126 litros dc álcool, 615 ;r. de papel dc filtro, 255 folhas J c  papel alma. su, 11 100 gr. dc al­godão hydrophllo, l folha de p i- pcl carbono, 16 folhas dc cartolina, 283 folhas dc papel manilha, 150 folhas de papel de machlna, 350 fo­lhas de papel para officlo, 75 en- vellopes para officlo, 12 cnvclloncs para caita, 2 fitas para machlna, 
2 blocos para tclegrammas, 16 blo­cos para icceituarlo, 1 bloco para carta, 250 attestados de vaccina, 5U0 etiquetas para rolhas, 2 talões para pedidos, 50 cartões de m.\trl- culas da tuberculose, 2.800 fichas pessòas do serviço rural, 150 fi­chas pccsoach de syphllls, 50 fi­chas pessoas dc gonorrhCa, 500 llchsa pesaoae* de bouba, ‘2.000 rotulos para receltuarlo, 50 tolm s dc luaU-borrio, 1 caderneta para o serviço externo, 135 boletins do serviço de vernrlnobes, 1300 car­tões cadastraea, I groza de caixa para pós, 1 Urcometro borrlez, I Iheometro de Ivon, 250 laminas

t m  p r r r lo s o  d o cu m en to  
«o b r e  a  vldu d c  J c * u hR O M A , 14—Tem provoca­do discussões as revelações feitas pelo professor Erich de que foi descaberto no Thi- bet um manuscripto inedito no qual está provado que Jesus viajou pela índia aos 29 annos de edade.O  Vaticano mantem-se em espectativa até que os ho­mens da sciencia se mani­festem a respeito se o docu­mento é legitimo e se tem valor real. (A. A .)
I I / I IX 3 1 FIORA

Cm ven d a  ca l v a r r e  o ltl< 
d e  J a n e ir oRIO, 14—(Western)—A ci­dade foi varrida por um gran­de vendava), havendo des- truiçOes, graves accidcntes, inclusive naufrágios de peque­nas embarcações—(A União).

A  tragéd ia  das L n ran ge ira »RIO, 14—( Western)— Con­tinua a impressionar vivamen­te o espirito publico a tragé­dia occorrida no bairro das Larangeiras, em que foi pro­tagonista o engenheiro Lop- per, que tentou matar sua amante Vera Gouride e o dr. Saboya Medeiros—(A União).a v i a d o r e s  a r -O r a ld  dos pcntlnowRIO, 1 4 -  ( Western) — Os aviadores argentinos passaram ás 9 e 20 em Cayenne, rumo Cunany—(A União).O novo d lr c c to r  da Encola do ISelIas A rte sRIO, 14— (Western)— Foi nomeado director da Escola de Bellas Artes o sr. José Mariano Filho—(A União).1‘rc d lto  p ara  a PropbyEa- i l a  l ln r a lRIO, 14 — ( Western) — Foi concedido o credito de 285 contos para o serviço de Pro- phylaxia Rural e de Molés­tias venereas dahi—(A . União).íYomcaçAo p ara  o p o lic ia  de M in a sRIO, 14—( Western)—Foi no­meado delegado de policia de Três Coraçúes de Rio Verde, em Minas Geraes. o bacha­rel Manuel Ribeiro da Cruz (A- União).,\ova p ro e za  d c «I.anipeAo»RIO, 14—(Western)—O s  jor- naes noticiam que «Lampeâo* assassinou, em SanEAnna de Ipanema, Estado de Alagôas, o capitalista Manuel Soares. 
—(A União).A In co rp o ra rã o  da ta b e liã  Iij raRIO, 14—Fala-se que a in­corporação da tabella Lyra tal­vez seja resolvida com a ma­nutenção mas em caracter de- tinitivo dos 75% este ar.no, arredondando-se a conta no proximo anno (A. A .)F a lle c e u  a p r im e ir a  pliur* m a c r a ticu  d tp loinu du no B r a silRIO, 14 — Falleceu a sra. Maria da Luz Torreão Sur- ville, primeira senhora diplo­ma em Pharmacia no Brasil, em 1887 (A. A.).Fu i p ro je cto  uuffinentnndo o su b sid io  dos co n g r e s ­sistasRIO, 14—(Western) Será apresentado amanhã na C a ­mara um projecto augmen- tando o subsidio e ajuda de custo dos congressistas. (A 
União).H o m en a ge m  ao d r. t lc r c u - Ittno d c F rc lta »RIO, 14 — (Western) — A sessão da Camara foi levan­tada em homenagem ao mi­nistro Herculano de Freitas. 
(A União).O a conscquenclof» do ven- d avalRIO, 14— (Western) — Os jornaes divulgam as mortes occasionadas pelo vendaval. (A União).#  #  Z  #  #  #  A '  Z  #  #  #para pesqulza. 100 latas para fc- 
tto, õ tubos dc ensaios, 8 iapls pre- t. s , l iapls «luta. 3 canetas, 1455 ítâduras dc monm, 875 gr. tinta prtta, 150 grs. tinta carmlni, 115 pi-mtas malat, 6 borracha Fabcr n. 112, 1 placa do sub-posto. 2 bol­ças de couro, 1 copo dc vidro, I copo de alumínio, 1 lata de creo- phenol, 5 barras de sabão, 2 novcl- loa de fio marca urso, 10 sabonetes, 10 seringas de vidro dc ccs., 14 seringas de vidro de 3 ccs.

N e c r o l o g i aFalleceu traz-ante-hontem. em p|. lar, o sr. Fellx Pereira de Oliveira proprietário naquelle município. 'O  cxtincto era casado com a sra d . Odette Cavalcante Pereira edeú xa de seu consorcio dois fiihlnhoi menores.O  seu enterramento cffectuou-sç no cemitério daquella vlüa com avultado acompanhamento.
N O T I C I Á R I ODe conformidade com as ordens do sr. dr. M iguel Calmon, ministro da Agricultura, e as instrucçõcs do dr. Democrlto de Almeida, se­cretario geral do E-tado, tomou o Serviço ae Agricultura c Industria Pastoril todas 33 providencias no «entldo de prohiblr o livre transito d c quaesquer partes vivas dc can- na de assucar, quando desacom­panhadas do competente attestado sanitarlo.Com o é 3abloo, grassa cm Per­nambuco a moléstia conhecida per «Mosaico* c  que tem causado enormes estragos aos cannavlaes do visfnho Estado.Tom ando providencias enérgicas, visa o Serviço de AgricuUura c Industria Pastòrif evitar a propa­gação do mal em nosso território.Assim , é do Interesse dos pró­prios agricultores, auxiliar cs po­deres públicos nessas medidas de defesa c  providencia.*  A  fim de evitar que certos menores desoccupados vivam a 

morcegor os bondes, Incommodan- do os passageiros e mesmo para prevlnir desastres pessoaes, o sr. dr. Júlio  Lyra, chefe da segurança publica, ordenou que o policia­mento desses vehiculos fesse feito de hoje por deante por um agente da policia secreta que agirá se­gundo as ordens recebidas.
O  sr. director geral interino da Instrucçâo Publica visitou honrem as seguintes escolas primarias des­ta capital: 2.4,  5 .\ 6.4 e 104 ca­deiras mistas.•í Inaugurou-se hontem, conso­ante estava annunclado, a fabrica de gêlo, sorvetes e gelados do sr. Tufpyck Hamad. localizada á praça A istidts Lobo, desta capital.Dispõe a nova fabrica dos mais modernos m achinlsm cs, cora apre­ciável capacidade de producçào.A o acto compareceu avul’.3do numero tíc pessôa3 e^peclalmente convidadas pelo sr. Tufyck Hamad, sendo á todas servido3 sorvetes e gelados.E ’ proposRo de seu proprietário fornecer gêlo gratuitamente a As­sistência Publica Municipal e a Asylo de Menüicidade.*  Até o  dia 30 deste mez, estão abertas, na Escola de Aprendizes Artífices, as matriculas gratuitas de segunda époc?. O  estabeleci­mento fornece aos alumnos, além da merenda diaría, todos os ob- jectos escolares.O  sr. mlnisíro da Agricultu­ra approvou a proposta que os srs. Cunha & D l Lascfo apresentaram para conclusão do edifício da Es­cola. Será atacado neste anno o primeiro grupo, devendo o resto do edifício ser concluído em 1927.*  O  sr. ministro mandou que o sr. Antonio Glycerfo Cavalcante de Albuquerque voltasse a occu- par o logar de escripturarlo inte­rino da Escola, e o st. lnnocencio Vieira dos Santos o tíe porteiro.>i< Há n.» repartição dos Tele-

Í;raphcs telegramma retido para: oão Lopes Correics Geraes.*  O  Teiegrapho enviou-nos o seguinte boletim do trafego ás 7 horas do dia 1 í : Recife trafegou até 5 horas. A  media da demora entre Parahyba e Rio S0 horas; entre Parahyba e norte e o inte­rior do Estado em horas. Linhas bôas.
•j* A  renda dos dia 12 e 13 do Te­iegrapho Nacional fol de 1:0 41125, que vai ccr recolhida á Delegacia Fiscal.*  A embaixada a:adem:ca, per seu presidente Boulanger Uchôa, de sua visita á Caueia Publica, deixou as seguintes impressões:• Em excursão ao Norte do Palz, visitando este estabelecimento do Estado, levamos bóa impressão da sua administração, impressionando, agradavelmente, o asseio e mais que Isso, s ordem e disciplina dos sentenciados. Consignamos, para honraria do actual govêrno, que a parrlr do vislnho Estado sulista onde cultuamos o estudo do Direi­to Penal, a Parahyoa. poderia, relatlvamente apresentar a sua casa dc reclusão, como modelo no gem.ro».O  cirurgião dcntls'a sr. Do- tninges M ororó, esteve, a se»vlço de sua profissão, na Cadeia Pu­blica, onde att^nicu a 10 reclusos com extracçõcs c outros tratamen­tos dentários.*  Ent cumprimento do alvará do dr. Manuel Vlctoriano Rodn- gues dc Paiva, juiz de direito da 2.* vara e presidente do Tribunal do jury desta capital, íoi posto em liberdade, o  téo Manuel Jeronymo de M ello, por ter stdo absolvido, em sessão do dia 10 deste mez, onde respondeu por crime de furto.Ainda tiveram liberdade, de or­dem da chefia de policia, os cor- rcccionaes Genuíno da Silva, José Felismlno Alves, Voneranda Maria do Cam to e Isabel Maria da Con­ceição, os quaes se acham á ordem e disposição daqucllc chefia.*  Pôram recolhidos d Cadeia Publica, acompanhados de guias policiaes respcctlvamentc, da Chc- fatura dc Policia c do dr. dclega- d )  auxiliar, os indivíduos Manuel Sevcrlno c Raymundo Nonato da Silva este por gatunice c aqueile procedente de Alhandra, por crime de fui to.*i« A' repartição Central de Polí­cia, foram encaminhado» por officlo da dlrectorla da casa de reclusão desta capital, as petições dos senten­ciados: Antonlo Alves da Silva. Ma­nuel João de Marques, Flrmlno Paulo da Silva vulgo «Fura Moita» e Dc- siderlo Nunes de Moura, vulgo «Maromba», dirigidos do exmo. sr. dr presidente do Estado, solici­tando indulto do resto da pena que lhes faltam cumprir.Existiam na Cadela Public», até sabbado ultimo. 220 reclusos, tiveram liberdade 5, deram entrada 2, ficam existindo 217, sendo 5 não arraçoados.PÔram distribuídas 215 rações, Inclusive 16 aos presos que se
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etn tratamento na enlcrma- 
3 aos cmprcg*do» de per-iii• f f o  expediente da Dlrcctorla 

J listrn cSo  Publica, de hontem £ * » a  do *eguinte •4 ftflick» ao exmo. »r. presidente aj Estado, «ollcltando providencia» i «o «ntldo de aer fornecido mate- ] 
%] escolar para a cadeira ru d l-' £ 0tar de Bolem do município do 1 nrfp do Cruz. por intermédio da 
*gí» dc Rendas daquclla localid ad e,1 Idern ao Inspector do Thesouro. j * ’ que ,’cixou o exer- j-lo de tuas toncçôra o adjuncto j L  escola nocturna Padre Antonlo ; ferira, cidadão Emílio de O liv ei­ra Cbares.ld<Bi ao govêrno solicitando d i - ; rerses n a . pas gcographicos p r a  ,  3* cadeira mista da capital.Despacho. D . Adelaide A m c lia ' ir Carvalho Franco, professora elfc- 1 tiira da cadeira mista do S . Annaj 
to Congo, do Município do S. tola do Catlry, pedindo Inscripçáo } f*f» o concurso de rem oçlo para * cadeira dc cgual categoria dc | Logradouro. Com o requer.$«rfc> fecbaJa* mala», bo|c. para as ‘ 
« a t a t o  ag en d a * •A1» ll her»*—Santa Rita, Usina S. Joio.Santo, Entroncamen­to. A!». V» Grande. Aracá, Cachoeira, 1 (karabka. Muhmxi), Pau Ferro, Sapé. Ala- -:i V»*, Alagoinhs, Culté de Quarablra, ' ~ "■><.lr.v Dua* Estrada».. .— ........Oes, Plrplrituba, Serra*  nu. Serraria, Aracagy, Mataraca c> Jtifríl da Bahia da Traiçlo.12 fcorns- Athtndra e Pitunbú. fr 15 horta--Cabedetlo e Lucena.A» O horas—Alagfta do Monteiro, Bôa Vak. Cajazeira», Cochichota, Desterro, Jar- ! ás et SrridA, Joazelro, Malta, Passa- ! fta.Pate*. PocIntx-íL Pombal, Santa Luzia,'> Haaedc. Soledade, Souza, Serra Bran­ca. S joio do Rio co Peixe. S. Thomé, i $ J.-sf do* Cordeiros, S. José das Pombas, 1 $. Jãa do Carirv b. SebastUo dc Um-1 Naeiro. Socurú, Tapcroá. Te.xctra, Barra •Ai $ Miçttrt, Cabaceiras, Camaiaú, Carail-
aS**i André. SanfAnna do Congo, Tlm- '» de OurJSo, Barra de Juá, Belém de $ws , Bonito de S 'nta Fé, S. José dn La- cta taspada, S. José de Piranhas, Prm- '«a. Tavares, Serrutha, Álvaro Machado, I CacpinaGrmde, Fagundes. In tá, Itabavana.Aecflro, Pilar, Pedras dc Fogo, Salgado,$ RipKl do faipd. Umbuzeiro e para oa Çsuáos do sal do paiz*  0  expediente do dia 12 d a ;Pcccbedoria de Rendas constou j 
tj seguinte :Petição de d. Maria dc Castro Dias so.icitando a rectiflcação da 1 collecta do seu predio d A v en id a ;Capltio José Pcssôa n® 147 — O  predio da peticionaria foi coiiecta- do com o mesmo valôr locatlvo do exercido de 1925. Nada ha, pois, çue deferir. Archive-se.idera de d. Altina da Silva  Dias solicitando a rectiflcação das c o l - 1 kciu dos seus prédios n° 13 á j avenida General Osorio e n° 324 j i  rua Maciel Pinheiro — O s pre- J dbs da peticionaria estão collec-1 tados rispectlvamente na Impor-1 tteda de 2!)600 c 72)000. N â o h a ,j  pois, motivo para reclamação. Ar- <jo anno passado do seu es- “ "*"**•. , . _  . , ,  ! tabelecimento á rua da RepublicaIdem do sr. Jose  Correia Poncc n-.  386< Estando já terminado o de Leon solicitando á s . excla. o prazo para reciamaç6es nada te- jr. dr. Presidente do Estado dis- í,h0 qife deferir, pensa das décimas urbanas, refe-i ldero de i 08é Vicente Montene- rentes ao exercido de 1925, dos ' Pr0 e d- Adelaide EralUa da Silva.

Q ue inferno!
Utero Doente

Que Sofrimentos Horríveis IPalpitações do Coração, Aperto c Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufocações, Sensação dc Aperto na Garganta, Cançaços, Falta dc Somno, Falta dc Apetite. Incommodos do Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Bocca Amarga, Ven­tosidades na Barriga, Enjôos. Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas e Dôrcs de Cabeça, Dõrcs no Peito, Dôrcs nas Costas, Dôrcs nas Cadeiras, Pontadas e Dôrcs no Ventre, Tonturas, Tremuras, Evcitaçõcs Nervosa», Escurccimcntos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques Nervosos. Estremecimentos, Formigamentos Sú­bitos, Caimbras c Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios. Dormências, Sensação de Calor em Diferentes Partes do Corpo. Vontade de Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza de Corpo, Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pós c nas Mãos, Manchas na pele, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado pela intlamação do Utero!A ’s vezes a pobre doente pensa que está sofTrendo dc muitas Moléstias, sem saber que tudo isto vem do Utero Doente.O  Utero ó assim: quandoellc está Doente todos os outros Órgãos sentem também.Trate-se! Trate-se!U s e  R e g u l a d o r  Gesteira R e g u l a d o r  G E S T E I R A  é o Remediode Confiança para tratar inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia, Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do Utero, a Pouca Menstruação, Dores e Cólicas do Utero e Ovários, as Hemorragias do Utero. as Menstru­ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito Demoradas, as Dôres da Menstruação, as Amea­ças de Aborto c as Hemorroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!C o m e c e  h o j e  m e s m o  a  u s a r  R e g u l a d o r  Gesteira

W ! prédios i  aver.ida B. Rolian £ omo rL „ ueri p.igando 0 que fôr e rua Silva Jardim —A ' commlssâo ' (je direitoíe arrolamento para Informar. 1 |dem de' ioSo da Costa Cabral, iam  do sr. Eugênio Vellozo s o - ! para sanear a casa n.” 750 i  rua licitando que seja traesferida para da Republica. Ao sr. agrlmcnsor. o seu nome a collecta do arma-de sal do sr. Milton Rodri-, ,, • aernu- l s iju u  meiegues de Carvalho, que comprou— -Boletim do tempo. Corao requer. A 2» ~ DlreetorU de MetcorologU-<SenMço Fe­deral)-E*taç2o Meteorologica dc Parthj^aSecçâo paracs devidos fia».Idera da Comp. T ecidos Pare- kytana solicIta.ido que sejam ^  tranjícrldo», do vapor «Joâo AI-1 a  fredoi
Syaopse do tempo occorrldo de 18 h dc 13 ás 18 h de de 14 junho de 1926.Em Farahyba- 0 tempo conservou-se bom durante todo período com lorte Isola- 

-|0 c soprando ventos traços de sudeste, maxirna therroometrlca toi 29.5 a mlxlmaracs», as mercadorias despacha- ^  j®nS  “  1926. das sob notas n®'. 1^17, 1318 e I Ouarablra—0  tempo conservou-se bom 1319—E n  face da informação da • durante todo período. A oulraa thermo; 1* Secçio, concedo a tranferencia J S Í  mínhí 2n.{.reqverida. Annotando-se os respee- Campina Grande-O tempo conservou-se tiro: despachos, archive-se. I bom durante todo.período e soprando ven-Idera do sr. Antonio ___solicitando de ». excia. o  sr. d r .: pela manha 18.4. ,  , , t  , Presidente do Estado O cancella- I Até ás 18 e » tn«ohaviam pegado tele- Bscnto de sua collecta como «Em- • rammas de Maceió. ÕUnda e Natal.preitado® de dinheiro a prêmio» -Reraetteu-se ao Thesouro, devi­damente informadaOfiicio n® 199, da Administração, dando á Prefeitura M unicipal as •nlormaç&es solicitadas sobre o pigamento do imposto de trans- o h iío  referente á aequisição de terrer.os na Avenida Sar.hauá fei­to pe!a firma VelJoso <S Cia .Idera n’  200, da Administração, coninunicando á Prefeitura Muni­cipal que a firma Seixas Irmáo & Cia. está tributada na importância de I.*6801000, correspondente á collecta de «Armazém de estivas «m grosso dc 3‘  classe*, em vir- lude de não haver no orçamento do Estado uma taxa p3ra deposi­to ou eetabeliecimento importador de bacalháo exeluslvamcnte.*  0  expediente dc hontem da Prefeitura Municipal constou do aezuinte ;Pctiçio de Eugênio Vcllôso, pa­ri abrir letreiro na tachada tio predio ». 35 á praça Álvaro M a­chado, onde é estabelecido com ar-

AssociaçõesS o c i e d a d e  d e  F a n c e l o u a -  1 r i o »  P u b l i c o »  d u  P a r a l i y -b « —Em sua séde social á rua 13 de M aio n. 123, reune hoje, ás 19 horas, a  directoria desta associa­ção. ü  presidente da mesma pede p fr  nosso intermédio o comparc-- címento de todos os associado».
INFORMES COMMERCIAESI m p o r t a ç ã o  — Manifesto do vapor «Belém», vindo do sul e entrado a 13:De Antonina: á ordem 125 ata­dos com 500 taboas.De San tos: a Seixa» Irmãos & C* 8 fardos com papelão cm fo­lhas; á ordem 4 caixas com auto­móveis de carga; a Vlccntc telpo 4  C * 2 barricas com arame d í ferro, a Zaccara & C® 1 caixa dew v m  dc vai. Pagando o que íòr | chap| 08 dc pCllo c ao Saneamento de direito, deflro, iclen tc o fiscal - ^  -  -■do 1.® dUtrlcto.Idcm de Joáo Bezerra da Silva, para reformar a frente de sua casa i  avenida Concordla, sem n. Ao »r. agrimensor.Idcm de d. Alexandrina de A- zevédo M ello, para fazer ligeiro» concertos nos prcdlos n j. 53 e 89, i  rua desembargador Trindade.Ao »r. agrlmcnsor.Idera de O . Pcss&a á  Barros, para ter dxda a classificação de mu estabelecimento comm ercial, á rui Maciel Pinheiro n. 116. Ao ir. José Navarro.Idcm de Benedicta Thercza de Je»ua, paia concertar a frente da caaa n. 409 á rua do R cgger. Ao %r. agrimensor.Idcm de Pedro Gooies de Lyra, pira construir uma casa de taipa e telha cm terreno do Montepio do Balado. Eeual despacho.Idcm de d. Adelaide Emilia da Silva, para construir uin quarto para banheiro no predio n. 884 á rua da Republica. O fficle-sc ao S a­neamento, depois do que. seja ou­vido o »r. agrimensor.Idcm, idcm, idem, para o mesmo fita no predio n.® 870, á mesma rua acima. Egual despacho.Idera, idcm, idem, para o mesmo Hm no predio n.® 874, á rua aci­ma. Eguai despacho.Idem de Fernando M ello do Nascimento, para construir um cha­lé! de taipa c telha na praia de Taoibaú. Ao sr. agrimeusor.Idem do bcl. Pedro U jytse» de Carvalho. Como requer, pagando o que íôr de direito,Idem de F. M unlz á  C .\  Com o luer, pagando o que íôr de di-‘ equer,»eho.idem de Secundlno Toscano de para manter a mesma col-

Rendas publicas
TH K SO U R O  O O  KSTAOO

d e m o n s t r a ç ã o  d a  r e c e i t a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r oD O  E ST A D O . DE 12 D E  JU N H O  DE 1926Saldo do dia anterior ................  ............................................Recolhimentos leitos no dia acima ...............................

que se acham em meu carto- rlo, durante cinco dias, as relações e documentos para serem examinados. Durante esses dias os créditos incluí­dos nas relações poderão ser Impugnados quanto á sua le-
EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

EINAR SVENDSEN & C.
TER ÇA -FE IR A , 15 DE JUN H O  D E  1926.

67*207*71, lciaMificaçÁ-,1,Â0 m̂puignaçaol Clnerna-TíisatrQ^Rio B/ancQ7:612*756 Uerá dirigida ao juiz por meio "  “  *“ B l e r -
D csp ^ a  cílecttuiia, Idera, IdcmSaldo para o dia 14:Em moéda ............................................Em poder do pagador externo

74:82014674:190)464
57:726100312.-904)000 70.630)003

•de petição instruída com do­cumentos, justificações e ou­tras provas. Guarabira, 12 de junho dc 1926. O  escrivJo, 
Manuel Lordâo. (1 -3 )

DK R E 1W A 8R E C K B K D O R 1 AD E M O N ST R A ÇÃ O  D A  RENDA D O D IA  14 DE JU N H O  D E  1926. . .  ........................ 122:488)300*•# o .
oxpuíuçào. gen1> b .rctn * ....
banb* l .u »  . . .  Mimlcjoto fle Ca^fuJ iBylçi 0o Mvrdlctdartv

I ’’, I a  i ii ci n c r s t e l n ,  deslumbrante de encantos, em mais uma artística concepção cinematographica. caprichosimente edi­tada pela renomada fabrica •Univ.-m l m ».* s divide em 6 emocionantes partes: D E N I X I D i D I  . I I I M ‘1- I )  % 0 10 Extra, no fim da I.* sessão l l l t  I I O - S  /  F 7 . i ; S  — film exclusivo do ultimojogo de foot-ball, entre os brasileiros e írancezcs. termi­nando com o honroso score de 3 1 asileiros. favôr dos bra-

RENDA O C DIA 14 956)5191:530)720
22)44224)6003)810

2:487)239
50J86I2:538)100

28)000 mediana 23)000 atock 13287 saccas caroço_  _  preço por 15klíoa 2)000 -  pasta atock 4425 saccas8/cotação—assucar »tock 1350 »ac- ca» crystal e 1660 saccas bruto preço por 15 kllos crystal 13)000—bruto 6 )0 0 0 - pclles atock 34000 preço por unidade cabra 3 )000-carn elro2) 800 — couros stock 4500 preço por kllogramma s/salgado 1)000— B/cspIchado 1)800/2)000— mamona stock 10000 kllos preço por 15 kllos3) 000 — borracha stock 1500 kl­los pfeço por 15 kllos 1)500 — álcool stock 1600 canadas preço por canada sellada 7)500 — oleo não há. Saudações.

mandam celebrar na egreja de S . Pedro Oonçalves, ás 7 ho­ras do dia 15 do corrente, sétimo dia de seu passamen­to.Por este acto de religião e caridade, desde já se confes­sam summamente agradecidos.
(2- 2)

+
 J o á o  A  i i p u n t o  f l o r e l r n  — Á  familia de João augusto Mo­reira, agredecendo aos que compareceram ao enterro do mesmo, convida ás pessôas de sua amizade a assistirem as missas que por sua alma mantla rezar na egreja de S.

Cotação do m ereadoFornecida pela Associação Com- merclal da Parahyba:Algodão Í S l í r  u i m  Frei Pedro Gonçalves no diá refinado • 15)000 1 6 (quarta-feira) ás 7 horastriturado » '4)000 da manhã. Desde já agrade-2.® especial arroba 9)000commum Farinha de trigo, saccaCafé Rio, sacca.............  »Milho ................................ •Feijão ...............................  •Arroz sacco...............................Xarquc arroba ..................Bacalhau barrica ..................Álcool, litro sellado..............Couros .................  1)000 . . .Pelle de cabra ..................« «carneiro ...................
Cardozo 1 fardo de lona; a René Haushecr & C® 1 caixa de tecidos; a Cunha Irmãos «S C* 8 fardos Idem; a René Hausheer <S C* 1 caixa idcm; a Almeida <£ Slmeão 19 caixas de produetos pharma- ceutlcos; a Sá <S C® 1 caixa de fio dc cobre; a Ablathar <S C* 1 caixa de cofre; a F . H. Vergára «S C®50 caixas dc cerveja; á ordem 60 caixas Idem; a Cunha lrmâos <&C* 1 caixa de tecidos; a Domingos Qrlza <S C® l caixa de armarinho; d C* Souza Cruz 13 caixas dc ci­garros; a O . Petruccl & C* 3 cai­xas de fios eléctricos; a F. C . de Mello 3 caixas de ferragens c 4 caixas de parafuzos; a D. Cantall- UUJce <S C* 1 caixa de armarinho; a i/nietiav Avelino Cunha <S C* I caixa Idem; â rj,c ntina a P. Marinho 1 caixa Idem; a S . ArKcnuna Borgc-s 1 caixa Idcm; a Domingos Grlza <£ C® 1 caixa Idcm; a Zac-carra & C* 1 caixa Idem; a M . „ l0 Banc0 d0 Brajni pa, B istos & Ç* 1 caixa dc tecidos, |Çndcg^  4 raaJo de 3,594 á Inspectorla Agrícola 10 caixas de abelhas vivas; a A. Bastos á  
& C* 2 caixas de queijos, 1 en- gradado de manteiga e mais 1 caixa Idem; á ordem 4 caixas dc bõas e plumas; a J . L . R. Moraes
1 tambor com gomma lacca; a C . __ r _ . _D . Fernandes 1 lacrado de b ilhe-, Campos Salles tes; a A. Londres 1 caixa de mate- Itaquéra

8)000 39)000 140)000 15)000 35)000 60)000 38)000 145)000 
2)000 
2)000 ‘ 3)000 2)800

( 2 -3 )
Com arca de Clua- 

rab lra—Fa llen c la  de 
Felic idade CoNla—A- v I m o —S cientifico a todos os credores e interessados fallencia de Felidade Costa

V a l o r  d a »  m o e d a »Cambio sobre Londres—7 1/2 d.Inglaterra............................... 32!°92França ............................................Sulssa .................................................1)280Allemanha ...................................1)570Italla................................................  )244Portugal ............................................  *345Hespanha.......................................U040E. £  Unidos .................................6)5706)680 2)675Bélgica ...............    *20'O  mil réis, ouro, foi vendidolo Banco do Brasil, para a Al-
V a p o r c »  c .s p e r a d o *P. de Moraes Do norte a Campeiro « « aRodrigues Alves « * aItapuca

q u e m  I n t e r e s s a r ,
mûeonbtrjOTalSTiSI' ’̂ Cinema Felippéa —  a  super-produeçao especial Mons. Walfredo numero 316, F U M A !  que tem D o r o t l i . r  C l l s h  e R l c h a r d  esquina com a avenida T a -; l l a r t l i e l m c s s  como protagonistas, em 9 parte», da bajara, terreno proprio e des-, «Inspiration Picturcs».embaraçado, com isenção de n  ,  , .  .impostos por 10 annos, com C Ífl6 m 3  r O p U lS f  —  A 5.* série de l i K T i ^ D Ouma casa moderna estyio Bungalow, tendo quatro quar­tos, sala de entrada, sala de visita, sala de jantar, sala de copa, alpendres aos lados, quarto para dispensa, cozi­nha, com instaliação de esgot- to, pizo Impermeabilizado, to­dos os quartos soalhados a amarelio e a acapú e os de­mais compartimentos mosai- cados, toda forrada, optima instaliação electrica. A area occupada pelo terreno mede 53 metros de frente por 153 de fundo, já plantada de di­versas frueteiras de bôa qua­lidade ('novas). O  motivo da venda explicar-sc-á ao pre­tendente, que póde procurar entender-se na fabrica de Mosaicos das Mercês», com Walfredo Sobrinho. (3 -1 0 )

C O i l T R t  O  D E H V K V O ,  que tem W i l l l u m  O e M n io n d  e F d l t h  J o h n M o n  como protagonistas. Dará inicio ás sessões o drama em 2 partes: R O I  - 
n o s  ■>£ O n O F . V l D O K

Cinema São João — a  graciosa actriz K l c l e n  W e l rna famosa pellicula: E S T U E  «  C R I M E  E  Ai l O M t A  em 5 bellissimas partes, da «Norca-Film-.

E d iia e sA o  c o i m i i c r e l o  c  a o  p u l i l l e o —Milton Rodrigues de Carvalho declara que ven­deu ao sr. Eugênio Velloso o seu deposito de sal sito á pra­ça 15 de Novembro n. 103, desta capital, assumindo o adquirente a responsabilidade do activo e passivo. Parahy­ba, 10 dc junho de 1926. 
Milton Rodrigues de Carvalho. Confirmo, Eugênio Velloso.( 3 -3 )

Ibe Do sulItaquatlá « «lüUpú « «Baependy—Para a Europa Swlnburne Da America Em julho Orator — Da Europa Cuthbert — Da America

rlal elcctrico e a V. R. <S C* 1 cal- Belém xa dc armarinho.De S . Salvador: a J .  Honorato <S C® 10 caixas de macarrão e a A. Bastos & C* 2 caixas de miu­dezas.De Recife: á ordem 5 caixas dc leite; a J. Honorato & C® 26 volu­mes de vários generos; á ordem 11 volumes de generos diversos;4 caixas de gazozas, 6 barricas de chromosal, 5 fardos de barbante,80 atados de varões de ferro, 5 chapas de ferro, 5 barricas de gesso, 9 volumes de oleo, 2 cai­xas de cigarros e 3 volumes de tecidos; a Barbosa & Mulungu 15 fardos de papel; a Hermcncglldo T . Cunha 1 barrica de louça; a Eduardo Cunha 2 fardos dc aac- cob de papel; a José C . de Lticcna7 latas dc phosphoros; a J . Barros ---------
A  ‘Àprrann 1 caixa de nancT a ; Rujrda de paUdo, cabo X*vter de bá;«  T p ,  ' Kua,da do quartel cabo Antonlo Ferreira ;Souza Campos & C® Ltda. 23 v o - ! uretem ao C. Q., cabo corneteiro Beltniro;

O  d i a 11 i  t  a  rCommindo do I.* Batalblo da Força Pu­blica do E»tado da Parahyba. Quartel á praça Pedro AmeHco, U  de Junho de 1920 Serviço para o dia 15 (terça-feira). Fiscaliza o «ervlço de dia ao batalblo o 2.' tenente Ferreira; dia ao batalhão, I.* earçento Ouedca; guarda «1a Cadeia, 3.‘ sargento Xavier c caüo Miguel Soares, * ‘ ------ - -*•- vier de S á ;
da P.irahyba 50 caixas de descar­ga, du ferro, 2 encapados de tu­bos de ferro, J caixa com curvas de ferro e 1 barrica com obras de latão.De Rio de Janeiro: a F . C  Bap- tista & Irmão I caixa com papel para cartas; a Carvalho Bastos <£ C * 10 caixas com tintas de escre­ver; á ordem 1 caixa de tinta, 4 barricas de ocre, 1 barrica de aivaladc, 7 barricas dc ocrc, 1 cai­xa tie tinta, 1 barrica de Kaolln, 1 caixa dc tinta, 1 barrica de alvaiz- dc e 13 caixas de manteiga; a M. Elias Jorge I caixa de mosqultei- ro»; á ordem 1 caixa com acces- sorlos para autos; a Sou/a Cam ­pos <£ C* Ltd. 1 barrica dc balan­ças; a A lvaio Jorge á  C® 1 (ardo de papel e a F. H. Vergára & O  5 caixas e 20 latas de phusphoros.De Recife: a Standard Oll Cam- pany of Brasil 5 caixas com bom­bas «Flit» e á ordem 20 barris com chlorato de potassa.Manifesto do vapor «itaquéra», vindo do sul e entrado a 13:De Porto A le g re : a Edgard Sae- ger I mala; a Aprlglo dc Carvalho 10 caixas de banha e a Orestes Brltto & C * 6 caixas Idem.De Pelotas: á ordem 25 fardos de xarque; a José Bento 25 sacco» de arroz limpo e á ordem 25 sac- cos de alplr.tc.De Rio Grande: a J. Barréto á  C* 35 caixas de ccbôlas; a A. Lu­cena 50 bordalezas dc eébo e a Efrem U m a 1 fogáo dc ferro e 1 atado dc canoa.De Rio de Janeiro: ao üovérno do Estado 1 caixa de livros; a Sldncy C . Dore 1 caixa de rolha»; a Severlno C . M etqulta 1 caixa dc mtaeiial electrlco; a Joaquim

lumes de varlos mercadoria»; Cunha irmãos & C® 2 fardos dc tecidos e ao agente da C* Costei­ra 1 caixa com peças para ma- china».Carga do vapor «Amlral Duper- ré», vindo de H avre: á ordem 1 caixa de poleame, l caixa de ma- chlnaa de serrar e 1 caixa de me­tal.De Rio de Jan elro-(carga do vapor «Formosc», vindo do Havre :
A ordem 1 caixa dc mercadorias diversas, 1 caixa dc machlnas de furar e 1 caixa de eixo de aço.O  vapor «Denis», da Booth Ste- amship Company Limited trouxe consignados a diversos, 1.093 vo­lumes dc varias mercadorias e 4.000 caixas de kcrozcnc c 3.500 dc gazollna para a Standard Oll.R & p o r f a ç ã u  i — Constou do seguinte o  movimento de expor­tação do dia 11 pela Reccbcdoria de Rendaa:Krõncke <S C* — 6 quartolas de bôrra de oleo de caroço dc algo­dão, para Portalezí, pelo vapor «Itaquéra».

V. H. Vergára á  C* -  250 sac- cos de assucar, para Fortaleza, pelo vapor «Belém».M o v i m e n t o  d a  p r a ç a : —A ’Dlrcctorla do Serviço de Informa­ções do Ministério da Agricultura, no Rio de Janeiro, transmlttiu o dr. Manuel Velloso Borges, presldeute da Associação Commerclal. oseguln- te tclegramma sobre stocks e cota­ções dos prlnclpacs generos de pro- ducção do Estado, no período de 7 a 12 dc Junho dc 1926 -  «Algo­dão, atock 1722 fardos c  2486 saccas preço por 15 kllos serldó 32)000 sertão primeira sorte 29)000 me­diana 24)000 matta primeira,

TADO DE CONCURSO : No con- iue foram lubmeitldo* para o poato * * " * " ------ ^rnu|.

piquete, aoldado tambor corneteiro Ma­nuel Rodrlaues.boletim numero 165. Uniforme 3.' (kakl).Para conhecimento do bataUiáo e devida exccuçlo, publico 0 seguinteRESULTjcurso a que----------------------- -- -  -de cabo de esquadra, os suldaüos ....... ..pho Qoraes de Araújo. José de Menezes Mello, Pedro Dias de Araújo, José Castc- ‘ Régo, Antonlo Corrêa Braslí. Joio So; . . .  dc Mello, Enio Soarea de Mendonça . Hypollto Oucdeu Alcolorado, foram todos..............................1e almpleainente, os quatror ........ . .......  dlstlncçáo e os demais ple-namenie. Pelo exposto foram promovidos ao posto de cabo de esquadra, para as sub-unldades a que pertencem os soldados José de Menezes Aíello, José Castor do Rlgo, e Arnulpho Qontcs de Araújo, fican­do os demais aguardando vaga. (Uoletlr do Commando geral numero Hò).EXCLUSÃO —Foi excluído do estado effccllvo do batalháo por Incapacidade phy- slca o soldado Severlno Alves da Silva. (Boletim do Commando geral numero 100).

Como consegue m anter-se 
tào rubusto?

Entre a  m e i a  e c la d e  e  a  v e lh i c e  é  quando 
é mais d i f f i c i i  c o n i ^ r v a r  b ô a  s a u d e .  P o  
rem saude r o b u s t a  n ã o  é  u m a  questão 
de e d a d e ,  p  . v  q u e  >' p o s r .v ^ !  m a n te r -s e  c o m p a r a t i v  . r  .n e  a  j o Y c n i u d e  até uma 
edade b a s t a n t e  ó v a r « y a d a — t o m a n d o  o v e r d a d e ir o  n x o n s t ir ia in t e , a

E M Ü L B  M )  S C O T T
Rica em Vitaminat e mais ciem- .nfos productiooi det Robiuiex

SYPliLISüt
M s !  Chagas! Invalidsz! 

Rheamatisino! Eczemas! 
Doenças da Falis!

U M  H O R R O R ! !A SYPH IL IS  produz Abortos, enche corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos )egenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do abello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, taca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações dos uvidos, Eczemas, Erupções da peile, Feridas no cor­po todo, a Cegueira, a Loucura, enifim ataca todo o organismo.
c o m  O  u s o  o o

E L IX IR  914E  D O S
COMPRIMIDOS 914No fim de poucos dias, nota-se:1. ® — U  sangue limpo de Impurezas e bem estar geral2. ® — Desapparcclmento de espin has; Eczemas, eru- ções, Furunculos, coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc.3. ® — Desapparecimenio completo do R H E U M A T ISM O , ôres nos ossos e dôres de cabeça.4. ® — Desapparecimento das manifestações syphlliticas de todos os incommodos de fundo syphiiitico.

5 .  ® — O  apparelho gastro intestinal perfeito, pois o E L I X I R  S i ã  não ataca o estomago e nâo contém iodureto.E ’ o unlco Depurativj ;em attestados dos Hospitaes, dc especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphllitlca.
Licenciado ptlo D. N. dt S. P.. tm 21 de fertrtiro de 1916. sob n. 20

A VISO I M P O R T A N T E A ’s pessôas qae por qualquer mo 
tivo, nôo possam tomar o ELIXIR  914, apresentamos o 
COM PRIM IDOS ANTI-LUET1COS cuja fórmula é a 
mesma do ELIXIR  914 e a base do hermophenyl.

Os COM PRIM IDOS A N TI-LU E TICO S sôo face 
de carregar, podendo-se trazer no proprio bolso e tomal- 
em cafés, theatros, emflm, em qualquer lugar, sem per­

de tempo e trabalho.
O  seu aso em breve será generalizado em toda « 

America do Sul, por essa facilidade.Banco da P arah yb a
CAPITAL 1.084:800$000

T e m  corresponden tes  e m  tod as  as

FUNDADO EM 5 DE JUNHO DE 1924
c id ad es  do in te r io r  deste  E s tad o  eI 1 VVÍ.X Vw W WWW  ̂—— —   —-

nae p rincipcios p ra ç a s  do F a ís . I£ffectu.a descontos d© nov-.s p re - 
m issó rla s  e d u p lic a ta s  d e  fa c tu ra s  a s s lg n a d a s ; fa z  em p ré s ­

tim os solo p e n h o r  d e  m e rc a d o r ia s  e c a u ç ã o  d e  t itu lo s :EN D . T E L E O .: PHIL1PPEA i-a rn i.y i.»  do \ o rt«  -  n n .v s n .
B A L A N C Ê T E  E M  3 1  D D E  M A I O  D E  1 9 2 0C A IX A  P O S T A L . 107

Ssccão Livre
+  «l i a r i a  A u r o r a  í I v c n  l l e z e r r a -d i a  — Theotonlo Bernardino Alves, João Bezerra de Andrade (ausen­te) , Apollonia Alves Breken- feld, Maria José Alves e Chrls- tovam Brekenfeld, pae, espo­so, irrnães e cunhado, profun­damente consternados pelo fallecimento de sua sempre chorada filha, esposa, irmã cunhada l i a r i a  l o r o r  .- l l v e *  l l^ z e r r a ,o c c o r r ld o  no dia 8 do fluente, convi­dam a todos os seus amigos e parentes a assistirem a mls- , Isa que por -alma da mesma

Capital a re a liza r .......................................................................Letra» Descontada» ..........................................................Letras e effeltos a receber por conta própria do exte Letras o effeltos a receber por conta própria do Inter Letra» e effeltos a receber em cobrança do exter Letra» e effelto» a receber em cobrança do InterValore» cm liquidação ...............................  < .............Empréstimo» em conta» correntes ...............Valore» caudonados ......................................................Valore* depositado» ......................................................Caixa m atriz..............................................................................Agencias e flllae» no exterior ............................Agencia» e llllae» no interior . . . .  ...............Correspondente» do exterior.........................................Correspondente» no in te r io r .........................................TituloB a fundos pertencente» ao Banco Hypotheca» ...............................................................................

140:190)0001.655:224)130)1.029:946)035)2.666:899)545)255:174)563)))))t229:801)930*)C A I X A :Em moeda corrente no Banco .. . Em moeda de ouro no Banco. Em outra» especle» no B anco. . . .No Banco do Brasil ..................Em outro» b a n c o » ..............................Diversa» conta» ..............................
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J » * o  O t l h o  ~  G»rente. P tlo  Contador — ém M L r«« < t«



4 A UN1A0 —  Terça-feira, 15 de junho de 1926

da declaração da fallencia de Aureliano Caval­cante, residente na povoaçlo da Passagem, deste termo. O  doutor Fenelon Ferreira da Nobrega, juiz de direito da comarca de Patos, etn virtu­de da lei, etc. Faz saber quan­tos o i'resentc edital virem c a quem interessar possa que, a requerimento de Jo ã . Mar­ques d’Almcida, socio repre­sentante da firma commercvl Marques d*Almetda &  C A  da cidade de Campina Orandc, deste Estado, foi declarada a fallenc a de Aureliano Caval­cante. commerciante, estabele­cido e residente nr povoaçâo d.i Passagem, deste termo, fixado o termo legal da s i ­lencia em dezesetc do corren­te tnez. marcado o prazo de vinte d;as para os credores apresentarem suas declara­ções com os documentes com- probatorios dos seus crcditos ao syr.dico Manuel Belmiro da Silva, residente na referida povoaçao da Passagem e de­signada a primeira assembiéa d .s  crc.'o;cs para o dia vin­te e seis do m u  de junho proxiino \indouro, ás dez ho­ras, na sala das audiências deste Juizo. Pelo que f*cam estes intimad» c convocados para o fim referido. Dado c passrdo nesta cidade de Pa­tos, aos 27 dias do mez de maio de 1926. E eu, José Ca- lazans Argelim, escrivão do civel e commercio, o cscrevi. Fenelon Ferreira da Nobrcga. Nada mais se continha em dito edital que estava legal­mente sellado e que aqui ficl- mente copiei do proprio ori­ginal, ao qual mc reporto e dou fé. Patos, 27 de maio de 1926. O  escrivão do civel e commercio, Jo sc  Calazans An- 
gclim. (2—3)

Banco da arahybaR v . a  M a c i e l  R l n h e  i r o ,  7 7 .
CAPITAL -  1.084 :800$000

T em  r o r r f tp e n d P B lr *  r u  lo ila i mm e ldadra  d *  In lr r lo r  deate 
U t a d *  r  m i* p r ln r lp A r*  p raça * do palz.

E ffc c tu *  d e fr o n to »  dp n o ( * i  p ro m lM v r tM  e d u p lic a i* *  d e  fa e ta ra a  *u- 
tU n a d a « i  r m p r r d a  i t l i r e  p en h o r  d e  m c rea d o r la *  o 

c a u fâ o  de I t tu lv *  • (mg «d la n la n r n t o  *o h re  e r fe lto a  em  eabrança .Pcccbe dh.hclro enr tíej-oalto, abonando a» acgulmra taxas:( ’ ) Conta Corrente dc Movimento — — — —(11) • « Llmliada ate 10:000$ -  -  -( t tn  « .  .  dc 15 a 25:0008 -  -( tv ) Deposito a prazo fix o ; de 12 mexes — — — — — — — — —
• • 3 7« ao annc-  5'/» '-  D '/ . .  •

( V ) Dcpoiíro com aviio prévio rdc 9 a 12 ir.cze» — — — —« 0 a 9 « -  — — -• 3 a 0 .  -  -  -  _
57. 7 7,
r t

f - t t c a r r e p u - te  d e  c e b c A M C a i  e  p a g n m c n l A i  n a *  c id a d e » da  I n - 
t e r t a r  e  r t r m o t *  dn  p a it ,  m e d ia n te  m a d tcn  r m i m i i i d » .

K d i l a l - D . ‘ s a r a  3.* o a r t o r l o —Edital de reha- bilitaçáo. O  dr. Manuel Vi- ctoriano Rodrigues de Paiva, juiz de direito da 2.* vara, em virtude da lei, etc.Faço saber, aos que o pre­sente edital virem ou delie o conhecimento tiverem, e a quem interessar possa, que pôr parte da firma cornmer- cial desta praça P. Alves, Lima & C ia., estabelecidos com commercio de estivas em grosso, a Praça Álvaro Maclia- don. 3, d*esta cidade, foi diri­gida a este juizo, uma peti­ção acompanhanhada dos do­cumentos necessários e ex­igidos por lei, requerendo a sua rehabilitaçâo commercial em virtude de ter cumprido a concordata preventiva re­querida em 14 de novembro homologada por sentença des­te juizo, em II de dezembro tudo do anno findo. Depois de ouvido o curador geral, que deu o seu parecer favo­rável á reabiltaçâo dos allu- didos negociantes, foi por sentença deste juizo, em data de 29 de maio findo, julgada cumprida a concordata pre­ventiva requerida pela firma P . Alves, Lima & C ia., em vista dos documentos apre­sentados. Dado e passado nesta cidade da Parahyba do Norte, era 7 de junho de 1926.Eu, João Cancio Brayner, escrivão, a suberevo e assi- gno. (a) Manuel Víctoriano Rodrigues de Paiva. Está con­forme ao original, dou fé. Data supra. O  escrivão do commer­cio, João Cancio Brayner.( 3 -4 )
K d lt a l -  liib lru e e â o  

l*ul»IÍ<*a P r im a r ia  -De ordem do sr. dr. dircctor geral da Instrucção Publica, interino, faço sciente aos in­teressados que sc achando va­ga a cadeira elementar diurna do sexo íemenino da villa de Câbaceiras, é submettida a concurso pelo piazo dé 40 di- as a contar desta data, deven­do as candidatas apresentar as suas petições devidamente legalizadas e instruídas de documentos que as habilitem ao dito concurso, nos termos do art. 57 alineas 1.‘  e 4.' seus §§ do vigente regula­mento da Instrucção Prima­ria, combinados com o art. 60, alineas 1.*, 2.‘  e 3.* § unico do citado regulamento.Secretaria Geral da Instru­cção Publica do Eslado da Parahyba, em 8 de maio de 1926. O  secretario, Jo sé  Eu­
gênio Lins de Albuquerque.t f i l l t a l -  I n M r t i r e A o  l* iil> lí< -u  l * r l m a r l i t  —De ordem do sr. dr. director geral da Instrucção Publica interino, faço sciente aos in teressados que se achando as cadeiros ekmentare diurnas, de 3.* e 4/ categorias, infra mencionadas são convidados professores dc cadeiras de cguai categoria, a pedirem remoção para as mesmas, no prazo dc 40 dias, a contar desta data, nos termos do

OS 3 GIGAITES 00 BEM
P R I M E I R O

C - E > S S 2 L T Y I ,Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­nismo — Sobre o C E S S A T Y L , assim attesjam 3 notáveis professores da Faculdade de Medicina do Rio:O  illustre prof. dr. Miguel Coato, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — »0 preparado C E S S A T Y L  6 um cxcellentc medicamento d» dôr, eera Inconvenientes e efficaz nos casos indicados». — O  n ío menos llliMtre prol. dr. A Anstregesüo, escreve «Attcsto que tenho em­pregado em minha diníca o preparado C E SS A T Y L, cujs acçdo é segura nas affecçóca dolo­rosas — O  notável clinico e prof. dr. Rocha Vat, também escreve: — «O preparado C E S ­S A T Y L  é nra dos que mtis ec recotnmcndara contra o elemento dõr, pela efflcada dos seus resultados £
S K Q X J N D O

C  A  I v  C  O  E LA salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentlção passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Exisiera Innumcros preparados para caldficaçio do organismo e espcclalmente ndleados nos casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas ncuhum tem a Indicação preciosa do C A L C E O N , produeto opothcrapico rigorozamente formulado no qual, aletn do pó de oseo fresco, entra o pó das tbyroidcs, em dose mllesimal, tSo rigorozamente identifica que nâo ba contra-indtcaçáo na valiosa opinião do illustTado pediatra, prof. Dr. Nasdmtnto Qurgtl inccnteslivelmente um das glorias da medicina brasileira.
T E R C E I R O

S  Y  E L  O  K  O  I vA melhor pasta para dentes, formula do prof. Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do RioTodos os 3 são produdos do INSTITUTO FREUDERünlcc-5 concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  C é s a r  At C o m p . - -  Rua Maior Facumlo, 244 — Fortaleza — Ceará.
P R O C U R A - S E  A  O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H Y B A

art. 53 do vigente regulamen­to da Instrucção Primaria, combinado com o art. 60 ali­neas 1/ 2.* e 3.‘  e §  unico do citado regulamento.As cadeiras são as seguin­tes: 3.* categoria—sexo mas­culino da villa de S. José de Piranhas e sexo feminino da villa de Brejo do Cruz e se­xo íemenino da villa de Ser­raria.4.* categoria—mista do po­voado PllOes do município dc Bananeiras, de Jacaraú do município dc Mamanguape e de Serra Branca, do municí­pio de S. João do Cariry.Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba em 8 de maio de 1926. O secre­tario, Jo sé  Eugênio Lins de 
Albuquerque.K d l t a l — I n  * t r  i i  c ç & o  P u l i l l c a  P r i m a r i a —Deordem do sr. dr. director gerai da Instrucção Publica, Interino faço sciente aos interessa­dos que se achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada, é submettida a concur­so de provimento pelo praze de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas pctiçOes devidamente instruídas de do­cumentos que os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, do município do Catolé do Ro­cha.Secretaria geral da instru­cção Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926— O secre­tario José  Eugênio Lins de Al- 
buquerque.

K H O h í C  K E ã C .I - A H A U T U A  D O  N O K T B
C O M P R A D O R E S  D E  JlGGODÂO

E CAROÇO D E  A E G O D .IO  
P R E N S A  H YD R A C E IC A

P A R A  ( M A R R A R  A l .G O D i t )  
E A R R fC A  D E  O E EO  D E

CAROÇO D E  A E G O D A O

Agenles das companhias dc vapores — n « r d d e n U e l i e r  h lo y d , D r e m e n  | l la m b u r jr - N f i d a m e r lk a m lN e h o  Ilu m p fw . O e « .  l l u m t i u r g ;  U a l d e  M o u th  A m e r i c a n  L l n J e ,  C o p c n l i a g u e ;  M k o g la n d a  I J n J e  ( U r a a l l  M d ,  l l a n g r a u n d .
P E R E IR A  C A R N E IR O  &  C .A, L IM ITA D A

(Companhia, Commarclo • Navegação)

Agentes da companhia ae seguros: — i\ o r t l»  M r l -  t ln l i  Ac M e r c a n t l l e  I n s u r a n c e  C o m p a n y  L i m i t e d ,  L o n d r e s .R EPR ESEN T AN T ES D E  D IV ER SO S B A N CO S 
Ebcrlptorio ~  RUfl 5 DE AGOSTO M. 50CAIXA OO  C O R R E IO  N. 9 » n . l ,  t e l c c r a p b i o o  -  K F ^ O N C I U A

Sc assirn não procederem serão passíveis de multa, se­gundo determina o regula­mento do serviço sanltario do Estado, em o seu art. 151. Secretaria da Dircctoria Ge­rai de Hygienc, 23 de abril de 1926. Francisco Joaquim  
Pereira Barroso, secretario in­terino.

1026. (a) Nelson Ribeiro, se­cretario.

L D I T A L  J u i z o  V e d e -  r a l —De terceira praça, pa­ra venda e arremataçflo de um cofre marca «Standard», penhorado no executivo fis­cal movido pela Fazenda Na­cional contra Horacio & Companhia.O doutor Trajano Américo dc Caldas Brandão, juiz fede­ral nesta Secção, na fôrma da lei etc.:Faz saber aos que o pre­sente edital virem, ou deile tiverem noticia, que no dia 15 de junho proxim o,ásl3 horas, na casa commercial de Hora­cio & C .\  á rua Visconde de Inhaúma, o porteiro dos audi- ditorios trará a publico pre­gão, de venda e arrematação, a quem mais der e maior lan­ço offerecer o bem penhora­do pela Fazenda Nacional no Executivo fiscal que move contra Horacio & Companhia e constante de um cofre marca «Standard», avaliado em um conto duzentos e cincoenta mil réis(l:250$000). E quem o mesmo bem pretender arrema­tar deverá comparecer no dia, hora e local acima designa­dos, ficando todos scientes de que a arrematação é feita com dinheiro á vista ou fiador ido- neo. E para que chegue ao conhecimento de todos inte­ressados, faz expedir o pre­sente edital, que será affixa- do no logar do costume e publicado pela imprensa. Dado e passado nesta capital do Estado da Parahyba, em 9 de junho de 1926. Eu Euty- chiano Barreto, escrivão, o subscrevo (assignado) Tra­
jano A . de Caldas Brandõo.( 3 -3 )

Kdltal — Inslrncç&o 
Publica Primaria--Deordem do sr. dr. director ge­

ral da Instrucção Publica in­terino, faço sciente aos inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a inesma no prazo de 40 dfas, a contar desta da­ta, devendo as candidatas apre­sentar as suas petições de­vidamente instruídas de docu­mento que as habilitem ao referido concurso do remoção nos termos do art. 53 do vi­gente regulamento da Instru­cção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar mista no povoado Logradouro, do município de do Calçára.

Secretaria geral da Instru­cção Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926. O  secre­tario Jo sé  Eugênio Lins de A l  
buqurqse.

Lillfu l — D lreetorlu  
G era l de UygleueDe ordem do sr. dr. José Teixeira de Vasconcellos, di­rector geral da Hyglene, avi­so a todos os proprietários e procuradores de casas de alu­guel, dentro do perimentro desta cidade, que devem, quando vagar qualquer casa, remetter a chave a esta re­partição, para ser feita a ne­cessária visita sanitarla, que deverá, depois de examinal-a, considerai-a habltavel ou não.

I t c e c b e d o r l a d e  R e n ­da»*— L d i f a l  n .  I A —Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e Cabedelio.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, em uma só prestação, os im­postos sobre coqueiros frueti- cros dos municípios desta ca­pitai e Cabedelio, cm favor da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil r é is ............(305000), bem como a primei­ra prestação dos que excede­rem a essa importância. H e- 
racllo Siqueira, chefe de secção.
R e e e l i e d o r l a d c R e n -  « J a N — K d l t a l  n .  2 .7 — I n ­d u s t r i a  e  p r o f i s s ã o —De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do im­posto de industria e profissão referente ao corrente exercício, que, até o ultimo dia util des­se mez, receber-se-á, sem mui­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis . . . .  (1:0005000), dc accôrdo com a nota 6.* da tabella -B - do orçamento vigente. 2.‘  secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de junho de 1922. Hcraclio Siqueira, che­fe de secção,

(■ í.viiinaftlo l * « e s  d o  C a r v a l h o .  <lo P a r á -  C o n c u r N o  d c  I r a n o e z—De ordem do sr. director, faço publico, para conhecí mento dos interessados, que, desta data até ás 17 horas do dia 16 de novembro do an­no corrente, acha aberta nesta secretaria, a inscripção em concurso dc professor cathc- dratico de francez.Os candidatos deverão apre­sentar documentos em que provem ser cidadãos brasilei­ro, maiores de 21 annos e menores de 40, ter folha cor­rida e nos termos do que de termina o art. 128 do regula­mento approvado pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de reservis­ta do Exercito ou, pelo me­nos, o certificado de alista­mento militar, quando conta­rem até 30 annos de idade.Poderão inscrever-se i concurso:Os cathedraticos e substitu­tos de outras cadeiras;Os docentes-iivres, professo­res cathedraticos de outros ins­titutos oíficiaes ou equipara­dos;O  profissional diplomado que prove ter idade inferior a 40 e justifique, com titulo ou trabalho de valor, a sua inscripção no concurso a jui­zo da congregação;Só poderão inscrever-se os candidatos que tenham o curso completo de humanida­des ou diploma de escola su­perior.As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobre a matéria do concurso e sua defesa peran­te a congregação;
b) uma prova oral de cara­cter didactico, durante 50 mi­nutos, com pontos sorteados com 24 horas de antecedencia dentre os de uma lista ap- provada pela congregação.Uma das theses será sobre o assumpto escolhido pelo candidato, na qual fará no fi­nal, o resumo dos seus traba­lhos Já publicados e por elle julgados dc valor. A outra these será sobre assumpto sorteado entre dez pontos es­colhidos pela congregação.Foi sorteado o seguinte ponto: Pathologia verbal. M u­dança de sentido dos vocábu­los francezes. Palavras que se ennobreceram e palavras que se abastardam.O candidato poderá apre sentar, no acto da Inscripção, 50 exemplares impressos de cada uma das theses, bem como 5 exemplares, no míni­mo, dos trabalhos que porven tura haja publicado.O sr. director chama a atten ção dos interessados para os arts. 150 c 170 do decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, relativos a concur­sos.Secretaria do GymnasioPaes de Carvalho, 18 de maio de

PA R A  O  N O R T EO  paquete -  M A  v A o .N — sahirá no dia 17 do corrente para N atal, Pará, Tutoya, M aranhão c Pará.
P A R A  O  SULO  paquete — R O D R I G T E N  AL. V E » - - s a h ir á  no dia 17 do corrente para Recife, M aceió, Bahia e Rio de Janeiro.

PA R A  O  S U L U N H A  M A N Á O S  MONTEVIDÉ0

A nnuncios( - o i i i p r a - M c -  Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­rão da Passagem 38.
C -o r f  o n i a n f c — Acha-se nesta cidade o dr. Delio de Mello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segrédos da grande scien- cta hindú.Offerece os seus serviços á rua da Concordia 43, preço dc cada consulta 25000A ln g a - * c ~ A c a s a  n. 668; á rua 13 de maio, com opti- mas acommodaçôes para pe­quena familia. Quem preten- del-a dirlja-se á rua da Repu­blica n. 449.

Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro
X-l-fcç*. Serrr-culo  X3 o-uj;aid.o R i a  á s  } a n a ! ? o

L IN H A  D A  E U R O P AO  paquete -  B A E P E Y D 1 —sahirá no dia 17 do corrente ptra Nit* Ceará, Maranhão, Pará, L :sbôa, Havre, Liverpool e Hamburgo.

O  Tvapor — P R C D E A T B  D EH O R A E N —sahirá hoje para oa portos de Recife, M aceió, Bahia e Rio dc Janeiro.
O paquele — C A M P O S  N A i.f. s  sahirá no dia 19 do corrente para Recife, M aceió , Bahia, Victoria.Rio, Santos, Paranaguá, S . Francbco' Rio Grande e Montevidéo,

T A B E L L A  D E  P A S S A G E N S
R e c ife ....M ace fç .-.
N atal... Ceará .

7* clnssc 2» classe 3* classe20$600 14r7Ci0 88500f>2$500 391000 218200 inctasfve1141300 838800 458100195$000 1468300 788100 Impostos24230C0 1801000 868609231700 178300 98700 Estadual90$600 678500 388500165S000 1231300 658700 e Federal2208000 1631600 878600
A  Com panhia recebe cargas para oa portos do Amazona» il£ Manáos, com transbordo em Belém , sem alteração nos frete? estabelecido*E ' necessário a apresentação de attestado de vacdna, pari acqu'sIç5o dos bilhetes de passagem.A s  p a s sa g e n s  d e  Id a e  v o lta  g o s a m  d o  a b atim en ío  de 10 7rA V I S C — P a r s  v is ita  a o s  v a p o re s  d « c ia  C o m p a n h ia , torot-i n e c e ss á rio  a  a p re s e sta ç S o  d o  In g re s so  s a a tro a d o  p e lã  Agen cia , o í  d liu to  o  p *2 ?m e n to  da Im p o rtâ n cia  d e  10$000 p o r p e is ô a .
K scrlp terlo  c a r m a z e n s -R a a  B ará «  

da P a «iia|eM  n. 19. Teleph on e, 88-A
fasÂ d 9 M *ndança Feria  d tAgente

P o r  9 : 0 0 0  S O O  O  ! —Vende-se um auto m o ve.l P o r d .  t .v p o  1 0 3 5 . emoptimo estado de conservação, motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras de ar, di­versos pneumáticos e pintura nova. O  motivo da venda é o proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para passeio, substituindo assim o automovel.Experimente o carro que comprará.Optimo negocio. Somente 2:0005000 valem as peças so- bresalentes,Tratar á Avenida João M a­chado n. 680.v • (8 -1 5 )
V e m le - É t e —Uma casa á avenida Capitão José Pessôa, n. 325, construída de tijolos de alvenaria, com os seguin­tes commodos: 4 salas, visi­ta, espera, jantar e copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, banheiro, apparelho sanltario, deposito para carvão, oitOes livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 de fundo, bem plantado e já fructificando, a tratar na mesma.

T  y p o g r a  p li I a Com- 
m cre la l—Av. G ene­
ra l Osorlo IOO(Junta «A Premiadora* Neste bem montado esta­belecimento graphico execu­tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços e com a maior rapidez.

A. Mattos & C :

V e m le - w e  — um bom si tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca dc 500 pés dc bôas mangueiras, 7o de jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com cxcel lente agua potável, etc.Quem pretender dirija-se casa n. Ito na travessa Car­doso! Veira, nesta cidade.
(D.)

I L I G V K I *  -O  sobrado n. 250, da rua Duque de C a ­xias, (junto ao Club Astréa) á tratar com d. Nazlnha Gal- vão, na mesma rua. Aluguel 2505000.

Fabrica de cortumes S. F£5 3MU O .  a -X 3 ~ei o
C R A M O S  F A R R g C A  A V A P O R  -  C tr le m *  « «  c h f t n o  v m q t t r ín m  p t - r t n a  e  d e  c á » - e » ,  B u f f c d s  

b ra m e m , P e U c a »  b r * m c m *  e  d e  c ó * 'e m ,  C n t - n e l i - i n  
p r e t a »  e  d e  c ó r e » ,  e t c .  B » p e c 4 a l i s t a »  emn r a q u e ­
t a »  m e e r a i » n d a »  c h r o n i a  m a r c a  r e a i a t m t e .  -  
C u r t e m  » m  v e g e t a l  » á tm  e  r a » p m »  l a m in a d a » ,  
r a a p a »  p r e p a r a d a **  p « » - «  •  f a b r i c a  d e  m a ta ,  

e  t a m a n c a » ,  e t c .

FtrnUii cox Ecézlbu dc Oar. o u  cxptiiçlc* latercauhoilc ic S uSj  t 
fltaidpil I t i t i  CIdzie.P w b r l c n  L- ç f * p p h » ( o i ' l o : Ladeira S . F ra n :is»  53. C aixa  Posíal, N .- 40. C o d l g o K  

— R ibe iro , R o rfte » e A. ES. C. !».* edição, ' r e i t e r a r a m » . .  — L l  s a i a .  _  P i r . h , h .  d ,  M i l .
■wxwotoia iQ iaicB  .................

Psrsirs Carneiro & Cia. Limitada
(CQHPAKHIA COMMERCIO E NAVE8AÇA0)

r a w u t m  Kiandcn a r m a i r a *  n a  A t c r I I *  Hodrl 
fraea A lvea, 111 o d e  J a u e lro , dcatlnadoa *  gu a rd a r  mrr 
cadorlas  com  ou  icm  w arran tea ,

Vapores esperados

VT a.g;em. resr-u.la.r ! V i a g e m  e x t ra o r ­
d in á r iaV a p o r  J A G l  A n i B EI Esperado de Santos e escalas no : dia 16 do corrente, sahirá no mesmo ■ d Ia para N atal, Ceará e Mossoró. j Esperado em Cabedelio proce-A a p o r  T I H V 6 VEsperado dos portos do Sul no dia 23 do corrente, sahirá no mesmo dia para Macau, Mossctô 1 c Ceará.

:«*DT.1li — t\>. contracto com a «Th» Amaw?c Rtvsr Staam Narlgutcn com panv» eaía companhia recebe carga para o» portos do Santarém, Ó b lüo t, P .ulnttn*, Ita co itlira  e M an tos com traoabordo no P e rl, to ;, ido or baee n» quatro «xhidss nenaaea do* vapôxe» daquei'* Emoreaa, ■« oa**» têm togar t s  9 hora» da tnanhi do* dias 7. 14 21 *  tfí, de cada mea
AV ISO

r' -ae » •* *rv. warregaflorea qne a* ordena da ciaosr-»o setlo  tuM eclda* ate a ve^ptra da aahlda doa vapúres, pol» ente» r dcap acb oi devem ser entregue* á agencia *que <~a conrecte em po. t .X H O R T A Ç « 0  A *  o rd en a d c  c a ib a iq u e a  í c ;4 o  catreguo «nedlaate a p re a e n ta çío  d o *  c o u h e c lin jo to »  e d e sp te b o a  federacs ettad uae» !.'<Ll, ü K T A r À O  • — üccorrW oa trêa dlaa do termtro ea dei carga do vtíitôr, « r g e r o *  n to  tomará couhecl erto dc rcclamaçóe* .-, i » c a -***  < «ocom .lí-oda*, frete* valo«c«. t ttaiar com osaaentA-
t f / Ô n c k ®  A  C o . n p .  

‘Notas sobre  terrenos de m arinha"A viúva do dr. Antonlo de Vasconcellos Paiva avtw a quem interessar que vende cm sua residência, i  rui Barío da Passascm n. 398, o livro .N otas sobre terrenos de marinha- da lavra daquelle saudoso conterrâneo.(13-15)


